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ver do quadro seguinte, sobre o
peso, em kilos, dos produetos ox-
portados :

Com o presente artigo enceta*'mos 
a analyse do relatório daFa*

zenda, correspondente ao anno de
1918.

Consta ello do relatório apresen-
tado pelo dr. Marinho Chavos, dl*
rector geral do Thesouro, ao dr.
Octavlo Rocha, então secretario da
Fazenda, o do relatório deste titu-
lar ao dr. presidente do Estado,
formando dois grossos volumeB.

O relatório do dr. Octávio Ro-
cha 6 um trabalho importante so:
bre todos os assumptos subordi*
nados á pasta da Fazenda, que
ahi são expostos com uma grande
copia de dados estatísticos sobro a
vida econômica o iinancoira do
Estado.

A producçao estadual o o movi*
mento da nossa exportação o im-
portação acham-se estudados de-
talhadamente, abundando o rela-
torio em informações qno habili-
tam a conhecer as condições da
balança commercial dò Rio Grande.

Apresentando esse documento
ao benemérito dr. presidente do
Estado, o dr. secretario da Fazen-
da observou, com razão, que o seu
conteúdo não pode ser uma novi-
dade para o insigne estadista, que
sempre acompanhou com especial
cuidado a marcha dos serviços a
cargo da Secretaria da Fazenda.

«Para levar a effeito a tarefa in*
gente de reorganisação doB mais
sérios serviços a cargo d'esta Se*
cretaria, continua o dr. Octávio Ro-

;cha, era bem necessário que eu
contasse, como tenho sempre con-
tado, oom a completa confiança de
v. ex., robustecida pelo relato quasi
diário que á v. ex. vou fazendo
das providencias tomadas ou a
tomar, para maior segurança dos

ymeuB passos na administração.
Este:.relatório não ó mais, sr.

; ¦ presidente, do que uma synthese
do nosso commum ' trabalho, em
•qüe-.y.-.exí agiu como orientador o
eu como executor.

Posso dizer com .orgulho quo o

presidente do Rio Grande do Sul

jamais demonstra fadiga no ser*
viço, não escolhendo horas, não
abandonando detalhes para, com
seus auxiliares, promover a melhor
solução dos públicos negOçios>;

Para melhpr^eÍUçidaçap,;eà heníj
do methodo,-foi.,aVèlatoriò,dividi-
do em seis partes, do seguinte mo-.í
do: '"^ :'Íy -y" -¦¦ . 

' 
:"

Primeira parti XSitUfiçãp econo-
mica.) Capitulo TVexportâção em;go.
ral *, capitulo II,: exportação do Rio
Grande; capitulo III, importação;
capitulo IV, dados diversos sobre a
nossa economia.

Segunda parte. (A noBsa riquesa.)
Capitulo I, ligeira revista das con-
dições econômicas da Republica
Argentina, Uruguay o Rio Grande;
capitulo II, produetos animaes;
capitulo III, produetos vogetaos;
capitulo IV, produetos mineraes ;
capitulo V, industria fabril; ca-

pitulo VI, o cooperativismo.
Terceira parte. (Situação iinancei-

ra) Capitulo I, reoeita e despesa ;
capitulo II, comparação daB fontes
de rendaà e das despesas da Uaiao,
do Estado e dos municipios ; capi-
tulo IV, os nossos depósitos.

Quarta parte. (Arrecadação de

impostos.) Capitulo I, impostos de

lançamento ; capitulo II, impostos
diversos; capitulo III, outras ren-
dQuinta 

parte. (Providencias de

administração.) Capitulo I, a refor

ma da contabilidade ; capitulo II,

a bolsa; capitulo III, as necessi-
d*des daseBtações fiscaes; capitu*

lo IV, outras providencias.
Sexta parte. (Revista do corrente

exercido.) Capitulo.1, receita e des-

pesa do 1° semestre de 1914; capi-
tulo II, o imposto territorial; ca-

pitulo III, os novos depósitos; ca-

pitulo IV, outras informações.
Examinaremos as principaes des

sas partes, procurando reproduzir
as informações geraes sobre os as-
aumptos de que tratam. i

Kxportaçfto em geral

A exportação brazileira, tendo
sido de 66.889892 £ em 1911, ele-
vou-se a 74649.143 £ em 1912, para
baixar, segundo dados offlciaes, a

«4 612.292 £ em 1918, com um de

crèsoimo de 10.036651 £, desequili-
brando de modo brusco a nossa
balança commercial e aggravando
a criBe que estamos atravessando.

A queda desses valores foimoti-
vada quasi exclusivamente pela
borracha e polo café, não cabendo

ao Rio Grande do Sul parcclla de

maior culpa nesse decre3Simo, pois
os couros, a herva-matte, o fumo,

as pelles e outros produetos de

nossa pequena exportação extran-
«reira alcançaram signal positivo
na comparação entre os exercícios

de 1912 e 1913, como bem se pôde

Algodão
Assucar --..---»
Borracha
Cactio -.»
Café... -
Couros
Fnmo
Herva-matte-
Pollcs

1G.778.942
4.771.697

42.286.089
80.402.413
12.080.803
86.255.004
24.705.584
62.880.291

3.189.058

37.423.616
5.867.137

35.861595
29.758.595
13267.449
84.667.931
29.387.885
G5 331.166
8.231.290

O movimento gorai da exporta*
ção nos dozo últimos annos foi o
seguinte, oto contos de reis :

ANNOS PAPEL OURO

i90i:
1903
1904
1905
1906.

725.940 323.893
742.032 327.850
776.367 350 490
685.457 396.828
779.670 471.640

1907  860.891 481,572
1908 — 705.791 392.491
1909  1.01G.590 566439
1910  939 418 5G0.814
19U ,.  1.003.925 594.123
1912 - 1.119.737 663.548
1913 - 972.730 576.432

Passando, em seguida, á expor-
tação brazileira por procedência,
no anno de 1913, o relatório apre-
senta um quadro, que resumimos,
dando o valor da exportação por
Estado:

TAl-EL
Amazo*......

nas 78.373i895S
Pará- 74.725:014$
Maranhão 9 888:129$
Piauhy 97:585$
Ceará. 12.288:058$
R.G. do

Norte 6.209:621$
Parahyba 11.901:903$
Pernam-

buco 19.569:87S$
Alagoas... 4.878:096$
Sergipe 197:049.$'
Bahia  61.812:271$
E;,Santo- '20.072:203$
Rio de J.
feia m-

8, /Paulo--•Paraná...;..
Santa C.
Rio G. do

Sul
MpGrÒSBd

OURO

46.443:797$
44.281:493$

5.859:631$
57:828$

7.281:

Grupo de metralhadoras da Brigada Militar
O grupo de metralhadoras compõe-se de cinco (5) secções, tendo cada secção duas metralhadoras ou peças.
O grupo bem como as secções são commandados por offlolaes, de accordo com o quadro abaixo. Dlvlde*so ainda o grupo em dois

escalões, 1» o 2», Bordo o 1» o do combato (metralhadoras o romunlclamen^o immodiato) e o 2o o de munições, ferramentas, sobrocollentee,

viveres, forragem-. bagagem, etc.
¦mu'iiumiiwi

conposiçflo

TVnente ou capitão commándante do grupo..
Alferes commandantes de secção- ~-~...
Sargento-ajudnnto

Sargento quartel-mestre ...» ...  

Primeiro sargento amanuense
Segundos sargentos auxiliares de secção..
Cabos chefes de peça

Cabos chefes do romuniciamento.
Cabo ordenança» -.
Cabo clarim—*.—
Cabo artífice
Cubo enfermeiro --
Cabo veteri n ario
Cabo ferrador
ServentoB apontadores..-
Serventes municiadores...
Serventes ajudantes.

3.679:774$
7.052:972$

11.596:864$
2.890:726$

116:776$
36.629:501$
11.894:634$

119.508:758$ 70.819:993$
49Ò:-279:306$ j; 

'200.535:887$

32.376:806$! 19.186:023$
4.202:328$ 2.490:270$

Serventes rémuniciadores •••-••¦
Conduetores dos cargueiros de metralhadoras

Conduetores dos cargueiros de munição (1°
escalão) •••- ¦•¦•••»—••"•¦¦•¦•••

Conduetores dos cargueiros do munição (i°
escalão) '¦ —•••••• ¦¦•"¦

Conduetores dos cargumros de ferramenta,
sobrecellentes, machinas de carregar fitas,
viveres, forragem e bagagem (2o escalão)

Conductor do cargueiro da ambulância
Clarins -*
Artífices ......— ~~

Total.

Pessoal

ncu
.3'3
sao

g..
cg
(5

.1
5

10

1
l
1
1
1
1

10
10
í)0
20
10

10

10*

10
5

145

Anlntae*

tf)

5
10

5
1
1
1
1
1
1

10
10
20
20
10

10

10

10
1

10
5

*

151

,10

10

10

10
1

OBSERVAÇÕES
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Desempenha nfto só as funeções de sargento ajudantertoas: tam-
bem a de ajudante'de corpo. ' •;•• _¦ .

Desempenha aa funeções de quartel-mestrp, de agente do rancho
o da lorragem e commanda o. 2» escalão.

Desempenha as funeções de secretario doj-rupo.
Auxiliam os commandantes de secções e s&o os seus substitutos.
Commandam a guarniçâo da metralhadora respectiva e desem-

penham as funeções dc tolomotristas, sendo apontadores em
caso dc necessidade.

Commandam o 2° escalão da secção respectiva.
Ordenança do commándante.
Desempenha as funeções de clarim*mor.
Superintende os serviços de reparação daB metralhadoras.

Auxiliam e substituem os apontadores c municiadores.
Acompanham os cargueiros de munição, carregam fitas, quando

necessário, e remuniciam as guarnições.

41

Fazem tambem o serviço do ordenança das Bccções.
Acompanham o 2" escalão, sendo distribuídos um por aecçao.

Observação geral
As praças usarão cluvina c sabre, com excepção dpUrgçnto-ujudante, quartel-mestre c amanuense c do cabo ordenança, que usarão

revolver e sabre. O grupo terá uma viatura para bagagein- forragem, viveres e mais um carro forja.: Todo o pessoalserá montado.

20.950:073$
5.399:945$

12.414:855$
3.199:966$

Total...... 972.730:516$ 576.432:896$
¦ ,'pelos ciados desse quadrç vê-se
|que„paraa exportação brazileira'
de 19i3j.São Paulo concorreu com
50 °/°^'si5guintÍp-,sc ^Rip.^àrá, Ama-..
zopa;s c, Bahiái:,iato 4i os Estados
qué cultivam'.oa principaes e mais
valorizados! productpà' de' expor-
tação — o café'e a borracha; éjO,
Paíaná cóm a herva-matte.

O Rio Grande do Sul concorre
apenas com 2,154 "/o. oecupando o
sétimo lugar entre os Estados da
Federação Brazileira, conforme a
recapitulacão seguinte, com o va-
lor em contos de réispapol:
1 S. Paulo (incluindo par-

to dc Minas)  490.279
Rio de Janeiro (idem c
Estado do Rio)
Amazonas
Pará
Bahia -
Paraná..

3
4
5
6
7 Rio Grande do Sul <¦  20 950

119.508
78 373
71,726
61.812
82.376

-*»--<gg$gi>«->>-

A FEDKKAÇAO
Aosnoaaoa aBalgnantes, tan-

to da capital como do Inte-
rior do Kstado, pedimos mos
avisarem de qualquer irre
gnlaridade que houver na
entrega ou rem*ssa da to-
lha, afim de tomarmos as ne-
ae.sianrian prnvldeneias

Gomo do Estado
Decreto n.«105,de lOdo no-

vembro de 1914.
Crôa ura grupo de

metralhadoras ua Bri-
gada Militar e reduz o
numero de soldados de
cada regimento dé ca-
vallaria :

O Presidente do Estado do Rio
Grande do Sul, attendendo á con-
veniència do serviço e de accordo
com a proposta do Commando da
Britrada Militar, resolve, no.USP da
attribuição que lhe confere á"t!on*
stltuiçào, art. 20 n. 3.

Decretar:
Art 1° — Fica creado um grupo

de metralhadoras na Brigada Mi-
litar, conforme o quadro annexo.

Art. 2» — E' reduzido de 352 pa-
ra 292 o numero de soldados de
cada regimento dc cavallaria da
mesma milícia.
- Art. 3° — Revogam-so as dispo-
bíçõcs em contrario.

Palácio do Governo, cm Porto
Alegre, 12 de novembro dc 1914.

A. A. Borges dc Medeiros.
Prolasio Alves. !

A Mensagem
O di*. Josó Elysio do Couto pu-

blicoiv polo "Jornal do Comrnei*-
cio" o cxccllentc artigo, que aqui
reproduzimos, - sobre a mensagem
do nosso pi-òclãtfo clicfo e -presi-

dente do Estado, di*. Borges do
Medeiros. :

Dô; -mesm"o s.ignatario reproduzi-
mosi há pouco tempo, uma bella
prbducç.ão' litterariá, insortu ¦ nm
unia.irovisla da capital da IU:-
publica. ¦, •

O dr. Elysiò do Couto, que óxer-
ce o cargo do medico legista da
policia do Districto Federal, ó
tambem um orador apreciado.

Recentemente' forairt ios seus
discursos reunidos cm brochura,
do que recebemos um exemplar.

O seu artigo sobre a mensagem
presidencial revela os seus meri-
tos de jornalista.

Vasado cm estylo claro c pre-
ciso, esse artigo encerra uma
apreciação synthcüca da adminis-
tração rio-grandense, salientando
que a situação de prosperidade do
Estado ú um effeito dessa causa,
honrosa para nós.

Bcfcre-sc o articulista, ao nos-
so cliefe,;. fazendo justiça ús suas
qualidades do estadista, brilliante-
monte patenteadas no governo do
Hio. Grando.

Eis o artigo :
A mensagem presidencial que,

a 20 de setembro do corrente anno,
dr. Borges do Medeiros dirigiu

ú Assembléa Legislativa do Itio
Grande do Sul, é um trabalho de

subido valor, uma peça modelar,
1 «uo bem revela a elevação de cs-
íiirilo de quem tão sabiamente
hoje dirige os destinos do grande
Estado. ,,„„„„„

Escripta cm linguagem despre-
lenciosa, simples, clara e preciza.
cila mostra o quanto tem sido útil,
proveitosa, notável mesmo, a
áctüal administração do referido
Estado. . .

O governo, com uma orienta-
rão segura de uma largueza de
¦vista extraordinária, lem sabido
aproveitar-se de todas as forças
vivas daquella terra prodigiosa
desenvolvendo, dentro da Consti-
luição e fiel ás normas^liberalissi-
mas do regimen republicano, todos
mas do regimen republicano, todos
os ramos da administração pu-
blica. '. ., ....

O chefe do executivo, idontili-
cando-se com as funeções que
exerce não satisfeito com o levan-
tar o estado cconomicp e financei-
ro da terra que, cin boa hora, o
escolheu para o alto cargo de pre-

idente, procura ainda aperfeiçoar
os meios dc -execução dos diver-
sos misteres attinentcs ao serviço
publico. ,,

Assim é que o dr. Borges de Mc-
deiros. com uma actividade rara,
espirito nimiamente pratico c ao
mesmo tempo culto, ao passo que
não descura dc tudo que possa
concorrer para o bem estar ma-
terial dos seus co-estadoanos, di-
rigindo as suas vistas acertadas e
benéficas para a hygiene, obras
publicas, commercio, lavoura c in-

to de .omprohendcr o governo, um
trabalhei árduo. -o estafànte mas
dc gránHe e incòritcstip.ví!l Util ida-
dè) ooinb; seja 'o -projcclO de^ctirt--
solidação.das:leis orgânicas do Es-
tado que se destinam "a regular-o
movimento continuo do mooanis-
mo administrativo, ao mesmo, pás-
so qüe asseguram e vivificam as
garantias o Iiberdade8'--Jioliticaa'do
cidadão". ¦

Emquanto em outros Estados,
na maioria dos casos,-os,-governos
só se preoecupam comna'.politioa;
o dr. Borges:, de Medeiros; nó shu,
i'az administração;' mas;«. adminis^¦tração* ver<judeira!:e <proveitosait-

• De todos os Estados do;1 Brazil,
b, Itio Grande: do Sul ú um dos
mais'prósperos e felizes.
:,A Üiià situação eoònomica e
mais que, lisonjeira, como o pro-
vam os dados officiaes.

Basta correr ob olhos pela
mensagem presidencial para se
convencer da verdade, porquanto
se verifica que o Estado importa
produetos extrangeiros no valor
de réis- 83.812:924$000, emquanto
exporta produetos seus, no valor
de 108.100:150$186, havendo, con-
següiiílemcnle-i a seu favor, um
saldo do 24.287:226$186.

A sua exportação se constituo
dos seguintes produetos: xarque,
banha, couros, sebo, lã, carne de
porco, manteiga, sola, línguas, sa-
bão, cabellos, 'cobertores, 'feijão,
farinha, arroz, fumo, hervaa-mat-
te, cebollas,, alhos, vinhos, doces
brins, batatas, alfaia, etc, c isto
não só para todos os Estados do
Brazil, como tambem para a
maior parle das nações extran-
geiras de além o de aquém mar.

Isto que vamos enumerando o
que está baseado em dados esta-
listicos c officiaes, mencionados
¦na mensagem prcidcncial, prova
o quanto se tem desenvolvido o
commercio, a industria e a. lavou-
ra do Hio Grande. E' uma anima-
dora perspectiva.

Mas o que constituo a vcrdadoi-
ra grandeza do Estado, são as duas
fontes originárias de toda a pro-
ducção : — a pecuária o a agri-
cultura.

O Estado conta para mais de
oito milhões dc cabeças do gado
maior, cnlrdi o vaceum, cavallar
e muar e para mais de cinco mi-
lhões de cabeças de gado menor,
entre as raças ovinas, suina e ca-
priná.

A mensagem que se refere am-
madoriuneuto á hygiene, instru-
cção, estatística, obVas publicas,
colonização, serviço florestal, via-
ção terrestre e fluvial, situação
econômica c financeira o outros
pontos mais, mostra claramente
que em todos esses departamen-
tosi o Estado se tem desenvolvi-
do assombrosamente.

A sua situação financeira é de
causar inveja a todos os outros dc
maior prosperidade, porquanto,
entre a receita e a despeza, fica
sempre uni saldo animador de
274:615$99i.

Ora, tudo isso se deve ú admi-
nislração sábia, honesta, intelli-
gente e bem orientada do dr. Bor-
ges de Medeiros, que 6 incontes-
tavelmcnte um grande adminis-
Lrador.

Feliz o povo que sabe collocar
no posto mais elevado da admi-
nistraeão publica, homens da es-
latura moral c intellectual do dr.
Borges fie Medeiros, patriotas que,
como este, pensam tão dedicada
e carinhosamente na grandeza do
seu Estado c no bem da communi-
dade que governam, executando
oom perícia, tino, talento c dedi-'" elevado

Aò redor da guerra
A tomada cie Antuérpia

W Wsífc ha dô mército ru s$ o
Correspondência dç Londres

Umía correspondência de Londres
para o; «Jornal do Commercio»,
datada .'de'13 do mez pasBado, faz
commentarios interessantes sobre
as conseqüências politicas e mili-
tares da tomada de Antuérpia e
da marcha dos exércitos russos.

Posto que os factos posteriores te*
nham tirado a opportunidade e mes*
mo inürmado algumas opiniões ahi
emittidas, outras apreciações apre-
sentam ainda interesse, pelo que
passamos a reproduzir a moncio-
nada correspondência.

** *
Na data em que escrevemos (13

de outubro) a Bituação militar atra-
vossa uma phase de extrema con-
fusão na qual os acontecimentos
das ultimas semanas parecem ter
tomado uma nova orientação. A
significação estratégica da tomada

lá i

Mas fossem quaes fossem as per-
das dos belgas, a áoíte deBse resto
de Exercito está fatalmente çir-
cumscripta a duas únicas possibi-
lidades. A primeira ó ser comple*
tamente anniquilàdo pelos aue*
mães, e a segunda conseguir em-
barcar em Ostende nos navios in4
glezes e aer por estes transportado
para a França. Esta ultima hypo*
these admtttimol-a unicamente
como uma possibilidade theorica.
Nesta data (13 de outubro) as tro-
pas allemãs já oecuparam Gand e
estão nos arredores de Bruges que
bb acha a um dia de marcha dei
Ostende. AnteB de ter sido possível
embarcar cerca de cem mil homens
naquelle porto, operação quo vai
ser ainda complicada pelo embar-
que da enorme massa dos civis
que querem fugir da Bélgica ater-
rorisados com a approximação dos
allemães, o exercito imperial estará
atacando a famosa cidade balnear.
A unica possibilidade do exercitoHS=aT»T*f^-tf«

dustria, tambem procura dar o ,..,„. ........
máximo impulso á instrucção, I cação, o seu pensamento
chegando mesmo o seu interesse dc governo.
pelos npgocios públicos ao- pon- J. FJ>sio do Coulo.

polisa agora todo o terreno e em
torno desse momentoso aconteci-
monto é que gira todo o destino
da nova phase da guerra. Sob o
ponto de vista naval, isto c, como
uma base para ataques coutra a
esquadra ingleza o para um posai-
vel «raid» contra o littoral da Grã-
Bretanha, Antuérpia não possue,
nas condições do momento, o onor-
me valor- que ella tinha quando
Napoleâo a definia como «uma pis-
tola apontada ao coração da In-
glaterra». De facto, ella não pas-
sa hoje de uma pistola descarre-
gada e que será inoffensiva em-
quanto os hollandezes se manti-
verem neutros. Mas se como base
naval Antuérpia não pôde prestar
aos allemães nenhum serviço nas
condições actuaes, o effeito da
queda daquella praça sobre a cam-
panha do França é normo o hoje,
quatro diaa apenas depois da en-
trada dos allemães ali, esse effeito
já so está manifestando de uma
fôrma inequívoca.

Os resultados da captura de An-
tnerpia são de ordem militar o po-
litic»; mas pondo de parte estes e
apenas encarando as conseqüências
militares da tomada do ultimo re-
dueto belga, vejamos quaes são as
possibilidades immediatas que de*
correm desse acontecimento.

A primeira conseqüência impor*
tante da queda de Antuérpia é o
anniquilauiento total do Exercito
belga. Em Antuérpia estavam re-
nntdas todas as forças militarej da
Bélgica que qnando se recolheram
Aquella praça já se achavam bas-
tante reduz daa pelas perdas da
primeira phase da guerra.

O rei Alberto conseguio effcctuar
nma retirada que foi feita com
bastante ordem, o que aliás não
impedio que cerca de vinte e cinco
mil homens do Exercito belga e
da brigada naval ingleza fossem
obrisrados a transportar a fronteira
da Hollanda para não cahirom nas
mãos dos allemães.

EKtc facto indica que as perdas
soffridas pelos qne escaparam de-
vem ter sido muito consideráveis.

reservada," seria resistir aos alie
mães ate que om Frauça os acon-
tecimentos tomassem uma outra
orientação. Mas a resistência é sim-
plesmente impossível. Numérica-
mente inferior e não possuindo or*
ganização comparável á dos alie-
mães, o Exercito belga não pôde
enfrentar as tropas germânicas em
campo razo. E depois da queda de
Antuérpia não resta aos belgas um
único redueto, onde bem entrln-
cheirados possam resistir ao ini-
migo.

O corollarlo da destruição inevi-
tavel do exercito belga 6 que dc
oral em diante os allemães estão
livres da ameaça de um ataque
pelo flanco, ameaça que foi uma
das causas da retirada quando o
exercito de Von Kluck já se achava
a «m dia de marcha das fortifica-
ções exteriores de Pariz. Removido
esse perigo, os exércitos allemães
que ora operam cm França lòm os
seus movimentos desembaraçados
e podem tentar operaçõeB que ató
agora seriam arriscadtBsimas.

Outra conseqüência da tomada
de Antuérpia e do subsequente an*
niquilamento do Exercito belga o
ficar o commando superior alie-
mão dispondo de mais alguns.cor-
pos de exorcito que estavam pa-
ralysados na Bélgica. E' certo que
uma parte considerável dessas for-
ças ó constituída por tropas de re*
serva, mas depois das provas que
estas tropas deram de si no ataque
contra Antuérpia, nfto se pôde du-
vidar de quo ellas representarão
um reforço valiosissimo para ob
exercitOB que operam em trança.

Aliás os acontecimentos já estão
demonstrando que a queda de An-
tuerpin assignala uma nova revi-
ravnlta d» fortuna da gnerra. A
maré que levava os aluados para.
diante doide à batalha do Mame
virou mais uma vez e agora pa-
reco que a fortuna está soprando
em Tavor dos allemães. O exercito
do general von Kluck, na extrema
direita allemã, esta atacando vi-
gorosaraente os frnncezes e segun- ...
do parece o seu objectivo é tomar | claro

Dunkerque o Calais o talvez mes-*
mo oecupar todo o littoral da Fran-
ça até á foz do Sena. Em todo o
caso os allemães, se a marcha dos
acontecimentos nfto mudar mala
nma vez de ramo, estarão dentro
em poucos diaa senhores de toda
a costa até á embocadura do Bom-
me.

A presença dos allemães ao lon-
go da costa e sobretudo a oecu-
paçfto de Calais e de Boulogne ó
de uma alta significação para a
Inglaterra, além do embaraçar mui-
tissimo as operações dos aluados
em França, porque assim ficarão
interrompidas as communicaçõoa
rápidas entre a Inglaterra o a sua
alliada dè alem-Mancha, E' mnito
problemático quo os aüomães con-
Bigam fazer a proeza quo Nápo-
l«ão nfto conseguio realizar quan-do mantinha o seu grande exercito
acampando em Boulogne; maS se
uma invasão da Inglaterra c ditli-
cilima, emquanto a esquadra bri- -
tannica tiver o domínio do mar, 6
mui fácil fazer de Calais uma base
para ataques aéreos contra a In-
glaterra. E a presença de um ini-
migo formidável do outro lado do
estreito do Dover tornará precária
a situação da Inglaterra no con-
certo doa aluados porque a obri-
gará a economizar as suas forças
militares para a defesa da Grã-
Bretanha e affcctará necessária-
monte o prestigio inglez.

No theatro oriental da guerra os
acontecimentos estão assumindo um
caracter muito confuso que torna
difflcillimo formar uma idéa clara
sobre elles. O desembaraço com'
que tanto os russos, como os alie-
mães, redigem os seus boletins, quose contradizem mutuamente, faz
com que seja impossível depositar
nesses documentos a confiança ne-
cessaria para formular commenta-
rios de qualquer natureza. Mas pa-
rece-me indiscutível que o pro-
gresso dos russos, se de facto elles
têm feito ultimamente algum pro-
gresso, é extremamente lento. Na
Galicia, onde as tropas moscovi-
tas encontraram os exércitos rela-
tivamente inferiores da Áustria,
cuja organisàção é defeituosa e cu-
jos generaes não parecem passar
além da mediocridade, a grandevictòria de Lemberg desequilibrou
completamente os planos austro-
húngaros e desde então a Rússia
adquirio uma indiscutível prepon-
derancia naquella zona do opera-
ções. Mas desde que os Austríacos
foram reforçados por tropas alie-
tnàs e desde que o commando pas-
Bou das mãos incompetentes dos
generaes de Francisco José para
as dos generaes allemães, a offen-
siva russa na Galicia tornou-se
mais hesitante. Na Prússia Orien-
tal, os revezes BOffrldo8 pelos rus-
sos. ao inicio da gnerra .não foram
ainda compensados por nenhum
resultado de valor; E dadas as
condições topographicas daquella.. t
provincia prussiana nfto ó prova-
vel que a invasão por è9se lado
consiga ser coroada do êxito. O
único caminho por onde os russos
podem chegar a Berlim é tomando
Cracovla e invadindo a Silesia.
; 'Se o exercito russo, conseguisse
capturar Cracovia, o effeito desta
victòria seria idêntico ao que a to-
mada dc Antuérpia está represen-
tando para os allemães no theatro
Occidental da guerra. Logo que as
tropas moscovitas puzesBem pó na
SileBia, a Allemanha sentiria o peso
da invasão de uma das províncias
mais ricaB e mais importantes da
Prússia. Immediatamente à vida
econômica do Império soffreria o
golpe desfechado pela paralysação
das industrias da Silesia o os pi o*
prios exércitos receberiam o con-
tra-choque da invasão nas crescen-
tes difüculdades em obter o abas*
tecimento de certas munições, para
cujo fabrico a Silesia contribuc
com o fornecimento de material.
Mbb por emquanto Cracovia C3tá
nas mãos das tropas austro-alle-
mâs e emquanto essa importante
fortaleza nao fôr capturada, a es-
trada da Silesia está fechada aos
russos. E como dissemos ó unica-
mente pela Silesia que os soldados
do czar podem esperar entrar cm
Berlim.

A esquadra allemã, para com-
pensar a inactividade de sua fro-
ta de modernos couraçados, con-
tinúa a praticar proezaB audacio-
sas com os seus submarinos. Dos-
ta vez foram os russos que sotlrc-
iam o effeito da terrível machina
que veio revolucionar a guoira
marítima. ¦ .

Alguns submarinos allemães ata-
caram ha tres dias uma divisão do
cruzadores russos que estavam
cruzando no Baltico. Os russos
conseguiram notar os perioscopios
dos submarinos, e immediatamcn-
te romperam togo sobro elles. Mas
os allemães não recuaram e pou-
cos momentos depois o cruzador
«Paliada» era attingido por um ou
mais torpedos, sub mergindorso
quasi instantaneamente.

Tão rápida foi a submersão do
«Paliada», que nenhum dos oüi*
ciaes e marinheiros, que forma-
vam a sua tripolação, conseguio
escapar. Quinhentos e sessenta o
oito homens pereceram nesse nau-
Tragio.

O cruzador, que acompanhava o
«Paliada» e que conseguio pôr em
fuga os submarinos, sem ter nada
s: ttVido, era o «Bayan», um navio
da mesma classe a que pertencia
o vaso dc gaerra tão tragicamen*
te deaapparccido.

Esses cruzadores, que foram lan-

Sados 
ao mar era 1905, tóm um

eslocamento de 7.800 toneladas e
possuem um armamento mixto de
canhões de 9 e dc 4 pollcgadas.

Depois de haverem conseguido
esse suecesso, os submarinos alie-
mães ainda atacaram nm outro
cruzador russo, o «Almirante Ma-
karofV», mas foram rppollidos por
este navio, que não foi iiUinípdo
por nonlium torpedo.

Os detalhes desses combates não
foram ainda divulgados, dc fôrma
que uâo se pôde formar um juizo

sobre as condições taciicas

tf
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om que elles tiveram lugar. Mas
ó evidente que o submarino, que
ià provou ser um navio fonnina-

. vel de combate no Mar do Norte,
acaba de confirmar no Baltlco os
seus títulos a figurar no primeiro
plano como uni factor inrfispensa-
vel áo armamento naval de todas
aB nações.

Londres, 13 ie outubro do 1D14.

Exame*

Collegio Elementar de Santa Nléría
Ampliando as informações pu-

lilicadas nò nosso, serviço telogra-

phico, relativamento - ãs festas

realizadas pelo Collegio Elemen-

tar do Santa Maria, cm homena-

gem do anniversario .da procla-
mação da liepublica encontramos

no "Diário do Interior", d'uli, o

seguinto :
"Obedecendo ao' programma nn-

te-honlem publicado, tiveram, lo-

gar, com toda a solennidade, as
festas cívicas no. Collegio Elo-
montar desta cidade, no dia 15 de
novembro data que assignalou a

passagem do ;25" anniversario da
República.
Hasteado, pela manha, o pavi-
lhão na fachada do edifício ior-
mou a companhia General Oso-
rio; que prestou ú bandeira a do-
vida continência, tocando por,
aquella occasiâo o Hymno ISacio-
nal a banda de musica Lyra Po-

pular.
Em seguida aquelle acto, a com-

panhia General Osório, que e, co-
mo sestíbe, organisado de ultim-
nos do Collegio Elementar, desli-
lou galhardamente, indo cumpri-
montar o coronel Bruce Júnior,
commandante da 3" brigada es-
Irategica c o cidadão Jcrqnymo
Gomes, intendente do municipio,
que offereceu aos visitantes uma
faria mesa de doces e líquidos.

Depois de fazer diversas evolu-
ções na frente da casa de residen-
cia dó chefe do municipio a com-

panhia desfilou novamente, reco-
Ihéndo-sò ao collegio.

Era ella commandada pelo te-
nento-alümnò Antero Marques,
que tinha como subalterno os sar-

gchtos-alunmqs Victor Menna
Barreto c Ernesto P.lèsoh;

E ficaram, assim, iniciados os
festejos.,' ; .'-.-¦'

A's 16 botas;^recomeçaram es-
tes com a tiragem .'dc photogra-
phias de um grupo; de meninas- do
collegio, trajando, todas do bran-
eo, grupo cló.-T^r;ftoa parte a

professora'' 
'senhorita' Marieta1 * d"

Ambrosio. '.-... -,-• ,. .,...,.,,,
Naquella occasiâo 'começaram- tí

chegar os convidados, para .assis-.-
tir á sessão .splenilo;;due for'hbér-:
ta ás. 17 hfity)Uelb;;fâdndão: Já-Ò-
nymo Gomes; jbüef.-á\f\ prcsftlifi;;-.!»
convite da ,dfi"ètMftó d. Marçari<-
da Lopes.. V:VV;' l-..7:;;.-:';'...

Da moza 1'iM'am- parte os'srs.
João Belém,-presidente do Consô-
lho Escolar, tenente Emilio Oscar
Künippelin, rciíMtsijtando o cpni-(
mando dáijfc^jèad&.e a exjM.
sra. d. Márgatida fLòpes. 

';¦,:--

Installada- a sessão foi - dada'a
palavra a oradora offfciSFd- Mat-í
garida Lopes, quèjjepiíódúziu umai
substanciosa peçainobatoria,,;jtad^
ornada der-beUissima*.' imagens; ;e
considerações¦!-.profundas fttçjpiré
nando saudando. a>: Republica,- ;seus
inioiadoros fj o,Brazil.v,..¦«. •¦ ¦¦'

Uma 
"proiòhgadissiitia" salva de

palmas echoou por todo o vasto
salão literalmente -cheio, ao fe-
char, a oradora,'a sua peroração,
sendo a mesma muito felicitada
pelas pessoas presentes.

Executado o Hymno Nacional,
foi elle ouvido de pé, findo o qual,
no altar da pátria, cantaram es-
trophes da lavra do sr. João Be-
lém, allusivas ás legendas que
representavam, as meninas, Ire-
ne Barreto, symbolisando a Repu-
blica; Zilda Nascimento, a Liber-
dade;Aida Santos, a Gloria; Al-
pha Soares, a Fama; Irene Deno-
varo, a Pa/,; Célia Almeida, a Fra-
ternidadé; e Aurora Dènpyaro, a
Historia. ¦ :

O symbolo da pátria estava sob
a guarda, do Exercito e Marinha,
representados pelos alumnos, Joa-
quim Peroira dos Santos o Duar-
te Oliveira, respectivamente.

Por uni."numeroso grupo de mo-
ninas foram cantados hymnos pa-
trioticos acompanhados por uma
bem organizada orcliestra de pro-
fessores e. amadores..-.

A senhorita Laury Pereira- reei-
tou um soneto da lavra do sr. João
Belém, intitulado "15 do Novcmr
bro", o, após,' falou, tambem, em
nome da mulher brazileira, a se-
nhorita Aracy Barreto.

Terminada a primeira coremo-
nia, o cidadão Jeronymo Gomes
deu por encerrada' a sessão com-
memoral.íya do anniversario da Ile
publica, 

'levantando vivas a esta,
ao Rio Grando do Sul e ao presi-
dente do Estado.'

A's 18 Pioras, foi feita a inaugu-
ração da linha de tiro da compa-
nhia "General Osório", fazendo os
primeiros disparos o tenente Emi-
lio Knüppeln o em seguida, o

, chefe do municipio, o represen-
* tante do "Diário do Interior" c

outras pessoas presentes ao acto.
Antes dò se retirarem os pre-

sentes, o' capitão Cicerq Barreto
produziu um longo discurso de-
monstrando á necessidade dc uma
linha do tiro, como a que era
inaugurada, onde a mocidade pos-
sa receber instrucções dc mane-
jo das armas' para, em caso de
precisão, saber defender a pátria.

Succedeu-lhe com a palavra o
alumiio' Duarte Oliveira, falando
com muito enthusiasmo.

— Estiveram presentes ás so-
#" lennidades, além de grande nume-

ro de pessoas gradas, mais o cida-
dão Jeronymo' Gomes, intendente
municipal; -acompanhado do seu
secretario, sr. lgnacio Valle Ma

fc-chado: vil tenente Emilio Oscar
Knüppeln, representando o coro
nel João Manoel Bruce Jitnior
conimandaiite da brigada local,
cnv. Humberto Ancarani, vice"
cônsul da Itália, aqui, é senhora, e
o major João Oaiger, clíefc fe-
dcralislà nesta cidade.

 ,V noute. realizou-se uma
animada 

""soirée" nos salões do
-Collegio Elementar*.

OURO FINO satisfaz aos pala-
dares mais apurados. —.

, Na Faculdade de Direito, hoje, ás
8 horas, serão chammu dos â pro-
va oral:'" 

Algbbrà-João Flores da Ounliá,
Othelo, Falcío da Frota, Alpheu
Escobar, Sylvio Faria Corroa, José
P. Coelho do Souza, Jofto Jorge
Fayet, Julio R«phael Bosaoo, Pan-
lo Franco dos Reis, Jeronymo Tel-
xeira e Aldino Ferreira. «

Portuguez-Agrlpplno Prates de
Araújo, Othelo Falcão da'Frota,
Cyro Pestana, Vicente Mollterno
Filho, Nabor Piffero e LuiK do Sou-
za Gomes. ' , „i Francez — José Gonçalves 0»r-
neiro, Nair Mathurino ae C.' e Sil-
va, Cassio Soares de Souza, Luiz
de Souza Gomes, Astor Porto Ban-
deira e João Jorge Fayet. '

Latim—Nair Mathurino do C
e Silva, Jorge Olinto, Glauco An-
conio Alves, Josó Baptista Pereira,
Claudino Gayer o Eurico Bollens
Porto.

Italiano - Julio Raphael Bosano,
José Baptista Pereira, Carlos Du-
boiB, Jorge Olinto, Manoel D. Maz-
za, Claudino Gayer e Eurico Bel-
tens Porto. , ,Resultado dos exames de hon
tem:

Latim — Habilitados: César "Pes-
tann, Antônio Valle e Silva, Carlos
Dubols, Homero Ferrando, Jorge
Bento e Jeronymo Teixeira.

Italiano—Oscar Macedo, Antônio
Valle e Silva e Herculano de Arau-
jo Annes.

Inhabilitado, 1.
Geographia do Brazil-Habuita-

dos: Cyro Pestana, Annibal Barre-
to Braga e Álvaro Bittencourt de
Azambuja.
^Geographia Geral—Annibal Bar-
reto Braga, Álvaro Bittencourt,de
Azambuja e Cassio Soares .de Sou
za.

Historia Geral — José Gonçalves
Carneiro, Admar Ribeiro Barreto e
Carlos Brazil.

Historia do Brazil —Josó Gon-
çalves Carneiro, Cyro Pestana c
Othelo Falcão da Frota.

Arithmetica — Habilitados: Zelio
Coelho Leal, Vivaldino Camargo,
Alceu Octacilio de Barbedo, Nabor
Piffero, Cândido Gomes de Freitas,
Naziazeno de Almeida, Manoel
Marques da S. Acauan, Álvaro Fer
reira da Cunha e Thales Barreto,

Inhabilitados, 4.
Não compareceu, 1.
Faculdade de Medicina — Exa-

mes de preparatórios a realizar-se
hoje:

A's 8 horas, Álgebra, prova oral,
;}n e 4»- turmas.

A's 9 horas, Physica e Chimica,
prova pratica, 1° e 2a turmas.

A's 10 1/2 horas, Geographica,
prova oral, 5ft e 6a turmas.

• A. 13 horas, Geographia e Coro
graphia,' 7a e 8<* turmas. !'¦'¦ i ¦

A's 14'horas,'Inglez, prova oral,
taí. 2a turmas.'
gA's 17 horas, Desenho,-' prova
giláphica, 2a turma. -'
'si- Resultado Jdos exames'realisa-
dos horiteé: V oiíi %Ü $ffl& ¦£>*&'¦

¦A's 8 horas, Francez, approvado
foom distineção Vicente de Modená';
âpprovados plenamente -Felippe
Marques e Fernando Araújo-, ap-,
provados Brénno Salgado Martins
s Arsènio Gusmão' Filho.

, Inhabilitado 1. .
! Rep'ròvk'dos 3'.' íj .7.7'-. 

A's 1Ô1-.ris,' Alárèbra, approva-'
tos-Atlcidà&Macèdo.iFirmianbWarr
qúes Ozorip, Galdino Nunes Vieira,
jbVaneisco de Paula Soares e José'Aitilio 

Vera. ¦ ào<j
• Jnhabi-litado 1. Atilai'
i A's 13 boras, Geographia e Coro-,
graphia,..âpprovados João Meirçl-
tes Leite, Sady .Esteves, RebeCca
Guertzenstiri, Guilhermino"Fernan-
des Filho, Saverio Truda, Joa-
quim Rocha Difini, Felippe Mar-
quês, Vicente Modena e Mario Li-
ma Mazza.

Inhabilitado 1.
Reprovado 1.
A's 15 horas, Arithmetica, appro-

vados Arno Sehneider, Felix En-
trel Filho, Sebastião Luiz Guedes
Guilhermino Fernandes Filbo.JJosé
Guedes, Luiz Júnior, Floriano B.
Leitão e Mario. Gonçalves da Ro-
cha.

!-A's 16 horas, Desenho, approva-
dos plenamente JoséWaldert, Cio-
vis Fernandes Lima, Firmiano
Marques Ozorio, Francisco de Pau-
Ia Soares, David Saches e JoãoG
Vaientim; âpprovados, Orlando
Soares Serrano e José Attilio Ve-
ram. i ^

Reprovados 4.
A's»£17 boras, Álgebra." approva-

do plenamente Carlos Pereira Gó-
mes, approvado João Agnor Nu-
nes de Menezes.

Reprovados 2.
Escola de Engenharia — Resul-

tados dos exames effectuados hon-
tem:

3° anno do curso de preparação
Mecânica racional — Homero

Oliveira e Eugênio Gomes Outeiro,
6; Oscar Souto d'01iveira, grão 5.

Reprovados, õ.
2» anno do curso de preparação

Perspectiva Soinbras-Stereoto-
mia — Gastão Fartado, Silvio
Olinto o Guilherme Resin, gráo 9.

2» anno do curso de engenharia
civil — «Aprendisagem no Insti-
tuto Technico Profissional» — Ma-
noel Stl Palmeiro Fontoura, João
Pianca, Affonso Gõetze Júnior, Er
nesto Argenta, Jorge de Mello Fei-
jó, Antônio Siqueira, Antônio Klin-
ger Filho, Lincoln Proença Borra-
tno e Altamiro Cardoso, 8; João de
Deus Silveira e Jayme Estacio de
Lima Brandão, gráo 7.

3° anno do curso de engenharia
civil — Chimica industrial-Metal-
lurgia — Jorge Porto e João Fa-
gundes de Mello, 10; Emilio Lncio
Esteves, 9; Ivo Pinto Ribeiro e Hei-
tnr Wagner, 8; João Evangelista
Teixeira, gráo 6.
| íl» anno do curso dc engenharia
civil — Construcção de alvenaria
e madeira — Roberval Germano
Medeiros. Wenceslau Z'elinsky e
Walther Boehl, 8; José Maria de
Carvalho. Adalberto da Rocha Mo-
reira, Alfredo da Costa Pereira e
Olavo do Medeiros Souto. 7; Oscar
8ilva, G; Luiz Philippe Torelly e
Yêdo Fiúza, gráo õ.

Architectura-De3enhos.de ar-
chitectura — Roberval Germano
Medeiros e Wenceslau Zielinsky,
9; Olavo de MedciroB Souto e Wal-
ther Boehl, 8; José Maria de Car-
valho e Adalberto da Rocha Mo-
reira, 7; Luiz Felippe Torelly, Al-
fredo CoBta Pereira, Oscar Silva e
Yêdo Fiuzn, gráa tí.

Gymnasio Julio de Carvalhos
1° Becnndario, 3a secção — Gil-

berro Moraes e Mnrin Gomes: i-Vr-
reini, 10; Arnaldo Tubino, 8; Joào

Joij-Pedrõiiii' DÔminiii'^, «rào 
'*¦

Reprovado om Muiliomatloa um
nlnmno. „ _,,

2» secundário, {i" teçcilo,—, Fio-
rlano -Sonsa <e Manoel Ferreira Lo-
pos, gráo &., , .a

4» secundário, 1» secofto -¦ Au-
gasto Danrat, 8; Fernando Moura,
7; Maria Reis e Vasco Feijó, gráo.6

Escola Dentaria do Rio Grande
do Sul ->Seaao chamados hojo ás
18 hòrtis a òxamo de Historia > do
Brasil, òs segnlntes candidatos :

Gustavo Bnlbueno.Aoylino Paul-
lett, Jo&o Francisco Matheus, Joa-

3uim 
M. de LoraoB, Pompllio Wal-

iho Vidlra e Oscar Ramos.
A' mesma- hor{i serão chamados

a exame de Arithmetica os seguin-
ten candidatos :

Joaquim M. de LomoB, Aristides
do Souza Ramos, Anaurelino Mu
nho» de Camargo, Germano Be
cker e Antônio Castro.Resultado do exame do Por-
tuguez hontem eftoctuado :

Germano Becker, plenamente, 7;
Aristides de Souza Ramos, plena-
monte flj Anaurelino Munhoz de
Camargo, simplesmente 0; Joaquim
M. de Lemos, simplesmente 4. Re-
provado 1 alumno.Resultado do. exame do Ari-
thmetica tambem hontem effectua-
do.:

Acylino PaulletL plenamente 6 ;
João Franoisco Matheus, simples-
mente 3 ; OBcar . Marinho Falcão,
plenamente 6 ; Pompllio Waldino
Vieira, simplesmente 4. Reprova-
dos 2 alumnos.

do
senhoras

um marítimos

RIO DB JANEIRO
O luxuoso paquete

Oyapoek
-- Com radioqiapMa —

Dispondo de optimas accommo-
dações para passageiros, tanto de
primoira oomo dc terceira classes,
regressará domingo, 22 do cor-
tente, ás quatorze, horas, com des
tino ao porto do Rio Grande, por
Pelotas, fazendo ali transbordo pa-
ra o excellente paquete

Siri©
(eom racliog?r«ipMa)

que sabirá rio Rio Orande paru
Montevidéo e Rio de Janeiro.

Recebe passageiros e carga pa-
ra os portos acima e para 18 at-
to-Oroüso.

N. B. — Mais informações na
agencia á rua'Sete do Setembro
n. 12. .'•'¦; '7

Bclflidi Militar do BiUdo
Rio Orando do Bnl .

Cohsúho ÂdmtnMratlw
Do ordom do sr. coronel comojan:

daute geral, oharao concurrentes ao
fornecimento dn matéria prima
para manufactum do fardamento,
fardamento manufacturado pnra in-
terlor de estado-menor, ferragens,
drogas, artigos do' pharmacia, ox
pedionto, arrolainento, .material de
construcção e outros artigos doBti
nados ás oltlclnas desta força, no
anno de 1915, bom como gonoroB
alimentícios para as praçaa o for-
ragons para os animaes om argola,
no 1» semestre do referido anno.

As propostas sorao Bolladas c
numa bó viu,TodoH os artigos deverão ser on-
tregaos no deposito on repartições
da Brigada.

Os proponentes cauclonarao na
assistência do material a quantia
de 100$000 para garantia d» as|i-
gnatura do contracto para forneci-
mento dos artigos preferidos de
suas propostas.•Só poderá concorrer ao forneci-
mento quem bo habilitar prévia-
monte, exliibindo, em requerimen-
to dirigido ao commandante geral
documentos com que provo nego-
ciar nos artigos em licitação o ter
pago, como negociante estabeleci-
do, o imposto da casa commercial
relativo ao ultimo semestre venci-
do, e recibo da assistência do ma-
terial de haver depositado nessa
repartição a quantia lixada neste
edital.

As propostas serão apresentadas
a 7 de dezembro próximo vindou-
ro, ds 13 horas, em enveloppe fe-
chado, e mencionarão no subscri-
pto a espécie do artigo proposto.

Outros esclarecimentos de que
carecerem os interessados serão
prestados, todos os dias úteis das
9 ás 15 horas, na assistência do
material, onde existo moBtruano
de artigos a fornecer.

Quartel do commando geral, em
Porto Alegre, 20 de novembro do
1914.

Capitão João José Bcckausen,
assistente do material.

20 24-29 de novem. e 6 de dez.

spara
150 PARA LIQUIDAR

Todos os gostos e preços
Grande Hotel

Acaba de receber as
OIMIA8 COMPLETAS

í Livraria Uni

: (>

¦j. J9X: :««.. r__" «n» «s see .-¦. - zm s
a. 8-2

Cartório do Registro Civil do ca-
samentoB & rua Azenha 107, 12 do
novembro de 1914.

Josú Cândido de Campos Júnior,
Ajudante em pleno exeroicio.
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Jnizo de casamentos
EDITAL N. 272

Josó Cândido do CampoB Júnior,
ajudante, era pleno exercieio, do
official do registro civil de casa-
mentos dos 3o d 4° districtos de
Porto Alogro.
Faço publico, que, por este cai-

torio, se habilitara para casar Pe*
dro Di Giorgio o d. Cesarina Fer-
nandes, naturaes deste Estado, sol-
tetros e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento acr
cuse-o.

Cartório do registro civil do cn-
samentos á rua da Azenha 107, 12
de novembro de 1914.

José Cândido de Campos Júnior.
Ajudante" em exercieio.

13-20

Lloyd Brazileiro
ÜEftIO XHS, JANEIKQ-üV

¦; O'paquete :'V

.Bocaina 
':'

regressará impreterlvelmente
segunda-feira, 23 dq corrente, ap
meio-dia, para Perhrtinbnco com
escalas por '•]
Pelotas ,;!"

Rio anuía» ,: ""• ü
{•«runaouô $

lt iii"i ü'.!S«ito» - yyAi\ o«
Rio da.Janeiro ....,..

i,i • -,". ; BaWa'777-7
.". ,; o Maceió

Recebo cargas para os portos
acima e com baldcação no Rio do
Janeiro para todos, os portos dt
Norte ató Manaus.1'

N." B. — Mais infoimações nu
agencia á rua Sete de Setembro
ii. 12.

.Í11I7.0 DIC CASAMENTOS
EDITAL N. -177

Fernando Kersting, official inte-
riüo do registro civil de casa-
mentos dos Io, 2", 3» o -í° dis-
trictos de Porto Alegre.
Faço publico.quo eontractaram

casar-se .ò; cidadão .Henrique An-

gusto Soíioiulelmcycr 
'e 

dona Gar-
lotta Erna Hübner,.;ambos!isoltei-
'íóil naturaes deste EslflClOjC; aqui
'residentes; . ...

wQüeifiy^ctirillécor" impcdimenti)
acctisc-o. Cartório á rua- > «T-órhny-1
hio GoelÜbín. 'J,!! li' (lo "fiWveVnbrb

m'y

O doutor Hugo Teixeira, juiz dis-
trictal da vara de ausentes dn
cidade de Porto Alegre,, .capital
do Estado- do Rio. Uránde do' 
Sul. !! il/lV
Faz saber aos que o presento

edital virem, que por este juizo
foram arrecadados e postos em
administração os bens pertenceu-
tes á Francisco Pinto Bastos, fal-
lecido nesta cidade sem deixar
herdeiros presentes, pelo que con-
vido aos herdeiros successores do
dito finado e todos aquelles qu?.
direito tenham sobre os referidos
bens a virem se habilitar no
prazo de trinta dias, requerendo o
que fôr a bem de seus interesses.
Ifi para que chegue a noticia a
tocios se passou o presente edital
que será allixado no lugar do
costume e publicado pela impren-
sa. Dado e passado nesta cidade
de; Portç Alegre, aos vinte e oito
dias do mez. de outubro de-inil
novecentos; e quatorze. Eu, Affon-
so:Lopes de Oliveira, ajudante d?
escrivão, escrevi. Eu, João Candi
do MiiÍ!i,íCfrcrivão,;subscrevo..H.ugç
Teixeira.' .•¦ .- u >.! i; ;¦¦¦ ¦. i i .^i¦'¦¦ ¦ ii'M il! n -.*: .Vv ^ tl6-_?0i

Accresce, ainda, quo o titulo Torf
rons expedido a favor doBted, nao
tom confrontantes, apenas diz s '/«»*
as referidas terras estão situadas
na margem do arroio Gabiiel!!_ 

'

É' claro que com documento tao
ambiguo.não possam taes ihtru-
sos .terem ganho de causa.

Para conhecimento dos interes-
Budòs mandamos publloar pelaim-f
prensa este nosso protesto.Guilherme Einloft,

Carolina Einlofl. ¦
s/n 10-C

——HKMB ¦¦mil———SfHB

Corporações
n QnucHn

Sociedade Nacional. de Seguros
Pecúlios c Rendas

Peeulio <le 5:000$000
SEGÜKO POPULAR

Tendo fallecido a 1° de outubro
p.'p. nesta cidade o mutualista
Maximiliano Schmidt, convidamos
os associados deste pecúlio a. en-
trarem com a quota de Rs. «1*000
(tres mil réis) até o dia 16 de de-
zembro. "

Porto Alegre, 10 dc novembro
de 1914. „., .Fausto Ribeiro,

Dircctor-Thcsoureiro.
B/n alé Hl dez.

S

Perez Escrich
O Coração nas Mftos, 4 vs. U)$.
A Felicidade, 4 vs. 16$.
A Mulher Adultera, 5 vs 16$
O Caminho do Bem, 4 vs. 16$..
O Martyr do Golgotbn. 8 vs.llíi.
A Caridade Chrlstã, 3 vs. 12$.
O Inferno dos Ciúmes, 8 vs. 13$.
O Amor dos Amores, 8 vb. 12$.
O Cura da Aldeia, 8 vs. 12$.
O Anjo da Gaardá, 8 vs. 12$.
A Perdição da Mulher, 8 vs,12$.
Os quo riem e ob qne choram, 3

vs. lll
Casamentos do Diabo, 3 vs. 11$.
A Invpjn, 8 vs. 11$.
Os Filhos da Fé, 3 vb. 11$.

Paulo dç KocK
Memórias de Paulo de Koelc, 3$.
André, o Saboyano.
O Homem dos Tres Calçõos, 5$.
O João, 6$.
O Campo dns Papoulas, 6$. .
O Amante da Lua, 5 vs. 15$.
Sem Gravata, 4$.
Georgiua, 3.Ç500.
Violeta, a Ramalheteira, 4$.
O Bigode, 3$õ00.
Quadros o Novellas, 4$.
O Homem dos Tres Calções, 5$.
Cerejinha, 8$.

A' V—NDA
NA

Livraria Universal
DE

Carlos Echenique
258 — fòaa «ta* Áb .radas — 260

P0E.0 ALKBH3S

Caixa do correio 29

Rie _l ATTQMÍÍMllòfflu

tiéBQV il

/lilii

O official interino :
'f'_h')ianÜo ARerslinu

-15

;vi.

Companhia Nacional

O paquete

diapondo de apparelho radiogra-
phico, vastas câmaras frigoríficas,
abundante ílluminação a vontila
ção electricas, e optimos commo-
dos para passageiros, regressarõ.
para KECIF-E cbp. escalas por

Pelotas 7
ido (iratidõ

Rio c-ô .iancj.ro
Viei orla

Bahia /
Maceió

e Recif<
SABBADO,21 do corrento,ás q«»-
fcos-ase horas.

O paquete recebe cargas pelo tra-
piche Centro Commercial o só até
a véspera do dia da. sabida.

As passagens devem ser retira-
das tambem até a véspera.

Valores, Qacommendas a passa-
cens na agencia A rua dns Flores
n. 4.

Navegação Costeira
O paquete

Itajubá
(em viagem extraordinária— só

carga)
regressará para Kio de Janeiro
com escalas por

Pelotas
Rio'Grande e

Santos
depois de indispensável demora
neste porto. \ . ,Recebe CBrga nos trapichcs Co-
lonial e Centro Commercial.

Agencia á rua das Flores n. 4«

JUr/W DE CASAMENTOS' J5DITAL Nv 480
amando Kersting, official inte-
rino .do.iiregistro .: civil de casa-"hientoss-idos l-,oi2°,ii3j! e.-4"- dis-
trietosr.do iFEoutobAlegpiaipancob']'
'Páco publico que eonl/ractaram

çasar-se o I" tenente dr.-Amuro. de
Azambuja Villanova,.o, dona. ,Ma-
ida íAugusta (ífc^Mòurii o"'Ciiiihn,
ambos solteiros, naturaes-'deste
Estado c:'aqui" residentes. -
- Quem conhecer impedimeiilo
aceuSR-o. tíartorid á rüà> .leron>J-
mo Coelho ri'.1 9, 19 de-novembro
de 1914.

O official interino :
Fernando Kerstiri'0

20 — 27.

Convida-sç a todas as

pessoas que sofíram de

rheumatismo para usa-

rèrn o. infallivel

Naturalista Alvarez
OX7MA. »__ OAHiVIOIEJ

Jnizo ile casamentos
EDITAL n. 472

Fernando Kersting, official interino
do registo civil de casamentos dos
1», 2«, 3° e 4° districtos de Porto
Alegre.
Faço publico gue eontractaram

casar-se o cidadão Leonoldo Gael-
zer e dona Zulmira Hopf, ambos
solteiros, naturaes deste Estado,
e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o. „

Cartório á rua Jeronymo Coelho
n. 9; 12 de novembro de 1914.

O official interino
liernando Kersting

13-20

Jnizo de casamentos
EDITAL N. 471

Fernando Kersting, offleial interino
do Registro Civil de casamentos
dos 1°, 2°, 3° e 4o districtos de
Porto Alegre.
Faço publico que eontractaram

casar-se o cidadão Edmundo Fran-
cisco Bohrcr, natural deste Estado,
o dona Maria Luiza de Ávila, natu-
ral do Rio.de Janeiro, ambos sol-
teiros e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório á rua Jeronymo Coelho
n. 9, 12 dc novembro de 1914.

O ofllciaLinterino:
Fernando Kersting

13-20

, !:" Faculdade (5e Direito» ii ,i
\{ t .: .láXAJÇÉfí DÈ .1'*. ÉPOCA''' |J7' 'Fiiço 

pabiícoque asi incripçõés
pàra'os ósãmés de Ia epocha sãò
abeitas hoje, e serão encerradas
no dia 25 do corrente. Os exames
começiirão a 27 do corrente. Os
pedidos de inseripção serão atten-
dides tqdos os dias úteis, das 8 ás
11 horns da".mahhã'..''', ;¦'-'"' '
¦i>Porto Alogrif, 10.de novembro
1914, .. ,..,, 7 

"'¦" 
-, ¦ - 7 

''"7

... .; ; O secretario ._'Di: Leonardo Macedoiiia.
1Õ-20-2ÍV.

Intendencia _.u_scij)al'
De ordem do t-r. dr. intendente,

aviso aos srs. proprietários cm
cujos prédios já foram executados
os'serviços dc õxgÒttoB.c que se
acham em atrazo, dc conforinida-
de com o artigo 25 da lei n. 66 dc
21 de agosto de 1909, a virem sa-
tisfazer o respectivo pagamento
dentro do praso de 30 oiíis, sobre
pena de serem cõbrudà.n judicial-
mente ss referidas importâncias.

Directoria de Fazenda da Inten-
denria Municipal de Porto Alegre.
27 de outubro de mil novecentos e
quatorze. O director

Lábieno Jobim.
6:is. até 27 nov.

JO» 7S53 ISr" «D!> SS3 3SE "3ff-"' «EJW

•O 35 T O
¦A ti .B-rrr.3'.;

ALEGKE
"'¦a.'Ifs?_i -'fürd."

Dr. L. deixas
. Partos, Yno!««tias de se-'iilio-fam — C»n'Hrsl» x»bd«mi-
ai wl.

CpiiHiil*»» dc 1 Ah *t.

, Al* JSR.¦*,.»>AH -.- 14't

4»ii (>"a dom. 2" ord

Empreza de Rebocadores e Chatas
WACHTEL, MARXRN k C.

Para PelOtaSe Rio Grande
Sempre tem chatas atracadas

da Empreza, quo recebem cargas
por fretes baratos para os portos
acima mencionados.

Para tratar com
A. ICrall.

Sete de Setembro n. 43 A.
2» ord.

VINHO E XAROPE DESCHIENS
eumiu ANEMIA o DEBlLilüAÜl*

Juizo de Casamentos
EDITAL n. 271

Josó Cândido de Campos Júnior,
ajudante em pleno exercieio, do
registro civil do casamentos dos
3» e 4» districtos de Porto Alegro.
Faço publico para os devidos

fins que por este cartório, se Uabi-
litam pnra casar Homero Volkmer
e dona Iracema de Oliveira Eiras,
ambos solteiros, naturaes deste Es-
tado o aqui residentes,

Quem conhecer impedimento,
aceuse-o. "

Porto Alegre, 12 do novembro de
1914. ;•-•'.. 7..i

O ajudante, em exercieio
José Cândido de. Campos Júnior
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Por esta quantia preparam-se
papeis rie casiitnentb civil e reli-
gioso na rua da Margem n. 108.

Falla-se allemão
3<l 6a e dom. 2" ord.

Faculdade de Medicina
Exame dos cursos

Dc ordem do sr. dr. director, fa-

ço publico para que chegue ao co-
nheòimento dos interessados que
na Secretaria desta Faculdade se
acham abertas a, contar do 5 a 20
do corrente as inscripçõos para
os exames dos diversos cursos des-
te estabelecimento de ensino. (Das
9 As 11 ií dns 14 ãs 16).

Secretaria da Faculdade de Me-
dicina dc Porto Alegro, 3 dc no-
vombro dc 1914.

O secretario,
Dr. Heitor Annes Dias

d. até 20

orceits
titulo Torrens

8 de Novembro
n.Perdeu-se o

.724.
Porto Alegre
Herança de Henrique P. Schmitt.

30-10
smmmmmmmmmmMmmm

I _3"BjE_

Secção livre
Protesto

soas de sua
amiguinhiw
inesquecive

Evaristo Carvalho Júnior e
familia, com o coração ma-
goado por acerha dôr, con-
yidam aos pnrentoo e pes-

amizade, bem como as
de sua pranteada e
filha,
Alzira

para assistirem ãs missas que em
suffragio de sua alma, serão resa-
das no sabbado, 21 do corrente,
ás 7 1/2 horas d'araanhã. Igreja
Senhor dos Passos.

Por mnis esto piodoso acto de
nossa religião, aqui deixam ex
terniulos os sentimentos do pro.
funda o inolvidavel gratidão.até 21
aaw®JS____S__33_8ESH___a__BB_ffi

Juizo de Casamentos
EDITAL N. 273 ,

José Cândido do Campos Júnior,
ajudante, em pleno exercício, do
registro civil de casamentos
dos 3o e.4° districtos dc Porto
Alegre.
Faço publico que por este car-

torio se habilitara para casar Fran-
cisco de Benerite e dona There-
za Russemaon, solteiros, naturaes
da Itália, e aqni residentes.

Qnptn conhecer impedimento, ne-
cuse o.

LANDAV
Achn-se á venda nas cocheiras

de Palácio & rua Jeronymo Coelho,
onde pode ser visto um landau.

Para tratar com o capitão Cassio
Brum Pereira. 2a ord.

En, Guilherme Einloft e minha
esposa Carolina Einloft, somos se-
nhores e possuidores d'um sitio de
terras de cultura, denominado «Si-
tio da frente», atravessado pelo
arroio Gabriel, situado no 2° dis-
tricto de São Luiz, do municipio
Guaporé, neste Estado, registra-
do no systema Torrens em 1899.

Para conservarmos o nosso di-
reito, protestamos contra a vendai
destas terras feita por Antônio
Manoel d'Araújo o stta mulher, do-
miciliados nesta cidade, a Albino
Bussati, residente no mencionado
municipio; e de havermos judicial-
mente nosso supradito immovel do
poder do dito Albino Bussati ou a
quem este vendeu, com as bem-
teitorias n'el!a feitas.

E bem assim, a indemnisaçáo
dos damnos e prejuízos causados
com a dospotica oecupação de nos-
sa propriedade, e, que forem li-
quinados na acção eivei que va-
mos propor para destruir estas il-
legaes transacções.

Este nusso direito é incontesta-
vel porque além da validade das .. , „„_•- „A„,.„BK;n
nossas escripturas de compra, nin- Zambrano.£7L»£»&^»e««°.
da, nossas terras, foram medidas,! narios da loteria do™o, se oi
demarcadas, com limites certos e ferecera ao comi ea cio dena praça
inscriptos no Registro Torrens «m : para faMrjagamratos po^ inter
anno antes do registro Torrens re-: médio de seus agentes, sem coorn
qvrridopnr Avtnnio .Vnn»r! ,r.\rmt- rem comttimsfto alfníma.^ 

^

Consultório da Pharmacia Fischer
Clinica do dr. Octacilio Rosa
Tratamento das intoxicações pe-

lo Ácido ürico, da artorio-sclerose
(pracsclerose) calculoB hcpaticos
pelo processo do dr. Volkmar

Diariamente das 2 ãs 3 horas.
d. 2» ord -

Seus êxitos surprehèndentes
.Acha-se entre nós, hospedado no 

w

Hotel Paris, á disposição de tpdos -.
aquelles que, desejem utilisar-so do -,:'
seus ser,viços, o naturalista' sr ..
Francisco Alvarez, cujos prepara-
dos, principalmente' à loção vege- ,,
tal para' a CALYICIE tem apr;e- .
sentado, resultados . Burprpbenden- -.
tes, s>\ curas-, jadicaes. -V- ¦ ¦', 

'

. Como prova, de verdàdò sé ve-
riflea pelos attestados abaixo:

IUm°. sr. Alvarez, medico natu-
ralista — Bagé.

Amigo' e sr: — Nãó! é por Vobso
pedido e nem com flnsespalhafa-
tosos que possam ferir a vossa re-
conhecida modéstia; que lhe dirijo
a presente missiva, e sim dom o '

uhico fim de agradecer-lho em;!
nome de minha filha Margarida
Budo, a quem tiveste o ensejo de '
fazer dois curativos realmente as-
sorabrosos pelo bom êxito cm rea-
tituir lhe a sua cabelleira que es-
tava perdendo dia a dia, devido a
uma grave enfermidade dc pelle.
Hoje bncontra-sc ella radicalmnnto
curada devido ao vosso esmorudo
trato, seguindo sempro a vossa
preBcripção.

Pôde você fazer desta o uso qno
lhe convenha, conte certo que não
deixarei de aconselhar a todas as
pessoas de minhas relações os vos-
sob esmerados serviços e conselhos
médicos por serem de real valor
e para verdade — Sou dev., att.
cred. obrg. Sebastião Budó.

Bagé, 2 de março de 1914.
Reconheço verdadeira a letra

assignatura supras, dou fé.
Em testemunho —. li. Quevedo
Bagé, 0 de março de 1914.
O notario — Ildefonso Ribeiro.
Illmo. sr. dr. Alvarez, m. d. mò

dico naturalista— Nesta cidade.
Amigo e sr. — Do intimo d'al-

ma venho, por meio destas toscas
linhas patentear a v. s. o meu
profundo reconhecimento.

Achando-mo desde a idade de
vinte e um annos em constante
tratamento de remédios para evi-
tar a queda do cabello (por achar-
mo calvo), sem colher, resultado
algum e, tendo agora conheci-
mento do que v. s. era um verda-
deiro especialista recorri, então,
ao coração magnânimo de v. s. o
hoje posso dizer e mesmo affirmar
que me acho completamente cu-
rado e bem assim as minhas duas
fiihas de nome Adelaide o Tulia
e, portanto peço a v. s. fazer des-
ta o uso que vos convier.

Terminando, agradeço ao beno
mérito medico tão relevantes ser
viços e por isso, subscrcvc-sc do
v. s. am. cr. o mto. obrig.

Bagé, 18 de abril de 1914.

José Arthur Gonçalves,

Reconheço verdadeira a assigna-
tura supra, dou fé.

Era testemunho — 11. Quevedo.
Bagé, 18 de abril 1914.
O notario — Ildefonso Ribeiro.

As consultas, das 9 horas da ma-
nhã ás 5 da tarde, são grátis.

Tambem vae a domicilio.
A minha estada nesta capital é

somente por poucos dias, visto
pertencer á Cruz Vermelha Inter-
nacional e ter de seguir par* a
Europa.

2» ord.

Dinheiro

CipiflÉBÉatortiiil
Mudou-se para

das n. 565.
a rua doa Andra-

8* ord.

Dr. Washington Martins
Hcdico-opcrador

.Min mntiier.
Residência Bragança

2S ord.
?•?•/. Trt. t-va
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A conilaffl
Xotas o

- CoRMiilndo liiglcv.

ração europea
informações

O tlr. T. C. Dillon, cônsul do s.
in. britannica recub-m, I ontem, ás
15 horas, da Legaçfto no Rio, o so-
guinte telegramma :

« O almirantado communica que
o inimigo foi severamente castiga*
do em mais duas acções depois da
tomoda de Pao. No dia 14 chega-
ram os navios de guerra «Espie-
gle»e«Odin».'0 inimigo foi rechas
sado de «uas posições intrinchelra*
das, eom grandes perdas ; as nos-
sob perdas foram dez mertos e 51

i feridos. *¦*¦¦*•* :
f O estado-maior nisso, informa

que o avanço russo em persegui-
ção dos allemães em retirada, tem
sido demorado, por causa da des-
truição de todas as pontes e estra-
das de ferro, assim o que deu tem-

.•po aos allemães de chegarem á fron-
teira, onde o uso das estradas de
ferro foz com que podessom con-
centrar tropas contra a esquerda
russa.

A oftènsiva de Thorn foi repel-
lida, como também foram repelli-
dós os inimigos em vários pontos
na Prassia Oriental.onde recuaram
sobro a frente do Gumbinnen-An-
geburg, onde seguram as passa-
gens das lagoas Masurianas. De-
pois de um combate de 12 horas,
os russos oecuparam a villa prus-
siana de Langsargen.

Na Galicia as rectaguardas aus-
triacas estão sendo atacadas na
região de Dukta e uos planaltos
de Uzok.

Tomamos a oftènsiva contra Gra-
evia.

O miniít-sri) da GaeiTibntanni-
co coinnüiíie.i, i-m li *acem a ter-
ceira divUã:- foi violentamente
atacvlip.iiartiiaaria e depoi-t p_<la
infanta'ia. O pez. do combate re-
çahitt sobre dois bawlhõ.s, qua se
retiraram ma- qae por um bri
lhante cohtra-attaque fizeram o ini-
migo recuar 500 metros, em desor-
dem; também a bri irada da segun-

í da divisão repelliu utn ataque cau •
sando perdas avultadas ao ini-
migo.

Ü almirantado teve aviso que na
acção nas costas do Chile na qual
foram a pique ó «Goodoope» e o
«Monmoúth» todos os vasos de
guerra portaram se com grande va-
Jor, em face • de armamemento su-
periòrde inimigo, e a disciplina foi
tàl como si fosse em exercicio.

Communicado oflicial da «Ha-
¦ vas» informa que recommeçou um" -violento canhoneio na regiiio Nieu-

port-Dixmude-Yprés. A artilharia
franceza fez.mallograr as tentati-
tivas allemãs, para remediar as
innundações ao sul de Dixmude.

Dá se um violento duello de ar
tilharia entre Armentiòre3 é La
Bassée.' Alguns destacamentos ai-
lemães cruzaram o Aisne acima de"Vally mas foram,; alguns destrui-
dos, outros repeüidos. Os france-
zes avançaram no Woevre nos
planaltos uCMeuse e ao sul de Ver-
dun, e tomaram os arredores da
villa de Chanvoncourt, a única po-
aição allemã que restava na mar-
gem esquerda de Meuse.
O soldado franeez julnado pelo co-

ronel allcmão Gaedke

sim num
Uns "(l l(i

que num niomonto cri-
ser de muita importan-

só di»TU um vezes mais
liinietrns j_l- Li-iii sido per

lirriiliis em 2i moras por essa in-
íuiiUirlu ligeira e sadia I .

os "•¦hiissmir-.-n-plo<r e os fa-
niosos "Vilriers" afio verdadeira-
monto únicos, entro os exércitos
europeus. Ninguém os iguala ou
chn rápida o constante,
vence ua sua capacidade de mar-

Os pesados soldados allemães
ciiminliam milha sobro milhn
com uma "dogged porsevornnce"
mus sem o forte e elástico passo
üo •'piou-piou'' franeez. O passo
dn allemão em marcha*6 polo me-
nos io "I" mais lonto que o do"rnneez, "
tico, pôde

Ó "United Servoco Gnzette", re-
lustrando essas impressões, diz
que ellas estão conformes com a
verdade. Seja como fòr, não deixa
ik* ser opportium e curiosa essa
analise dn soldado 1'runcez, feita
por nm uoroncl allenião quando
ainda se não pensava na guerra
ãclual.

O beijo de miss Kate

Em todos os musics-halls de
Londres ouvem-se além da Marse-
Ihêzn outras canções patrióticas.

Uma (lellns principalmente tem
alcançado ruidoso suecesso. E' a
dedicada a Tommy (o soldado in
glez) e termina com

soldado
estes versos

15 de Novembro

VQuand lu revieridras
nous te fêterons
te, reinercierons

: et fembrasserons .

Certa noite, a formosa cancone.-
acabou de cantar taes versos que
lista inglez- miss Kate Holdbrook
o publico applaudiu entliusiasma-
do, quando um soldado inglez, que
que fora ferido em Charleroí foi
ao palco e lhe disse :•• Venho reclamar a recompen-
sa''...

j\'o meio de extraordinária ova-
cão miss Kate deu dois sonorosos
beijos nas faces do soldado.

Merendo local

O nosso mercado, hontem, obser-
vou o seguinto movimento :

Entrados
814 caixas banha
308 latas banha

10 Baccos feijão preto velho.
971 saccos farinha de mandioca
146 saccos milho
300 saccas arroz

Banha-
réis.

Cotações
-O kilo foi vendido a 850

Farinhas-Mercado no mesmo,
Cotações :

Especial 1»—
« 2»

Fina
Peneirada—
Commum 

4$3O0-4$50O
3S900-4.-00
3$600 ¦
8$200-3130O
2.1.00- 31000

Feijão preto — Manteve o preço
anterior, ou seja 2G$000 por sacco.

Milho—Gênero amarello cotou-se
a 7 $500.

Arroz— Mercado sem alteração,
ou seja :
\_ulha - 26$-28$000

« II  24$--5S*000
Carolina  22$-23$000

II „..- 19$-21$000

Alfafa
modo:

— Vendeu-se do seguinte

do Cahy..,.
da Barra...

120-130 rs.
100-110 rs.

-Regula obter 700 réisToucinho-
por kilo.

Carne dc porco — Inalterado em
500 réis por kilo.

Couros—Cotações
Limpos
Ref ugos

1$000
$800

Cabello-O kilo obtém 1$000.

Feijão preto

.

O'"United Service Gazotte'', im-
portanto publicação militar inglc-
za, estampou, faz pouco tempo, em
suas uolumuas, um interessante
resumo de um relatório do criti-
co leutão coronel Gaedke sobre
o soldado.franeez.

Esse official, tendo assistido a
varias manobras do exercito fran-
ce/., advertiu seus patrícios dò
que não encarassem como de so-
menus a eíficieneia dos soldados
i-ánce-iòs. Depois de huvel-os ob-
servadu nos quartéis, campos e
acampamentos o coronel allemão
chegou a conclusão — apezar dc

;.>te.uto — de que, homem contra
líoirieni, a Allemanha nada tem de
melhor para oppor ao soldado
franeez, accrcsceh tando que o'-, exemplo de 1870 não autoriza o

[f:. julgamento de que unia guerra
| com d exercito da l-'rait_u tendo a

sua frente as melhores cerobra-
cões desse paiz, possa liquidar-se
êm pouco tempo. O soldado fran-
cez excede o allemão na presteza
com que age de accordo coin as
eircumsüiiieias tomadas, tomando
novas e iiriihcdiatás decisões. Sabe
mover-se pur si próprio, coube- As entradas continuam insigni-
ceíiclo de prompto toda a vanta- ("cantes. Hontem foram recebidos
gem que lhe ãclvcni da pratica de to saccos de gênero velho, tendo
pequenos detalhes que não oceor- obtido 27$000. Apezar de insisten
rem.ao allenião, preso como se tes pedidos feitos por parte do va-
achu, por Índole e educação, aos tios exportadores, para ser-lhes
férreos principios da disciplina permittido embarcarem feijão pre-
germânica. to para fora do Estado, muito aoer-

•Napoleão — disse o coronel tado tem andado o governo em
Gaedke — áffirmavà que o exer- não attendel-os por emquanto, pois
cito murcha com o estômago. O ó certo que isso viria contribuir
france/. com' qualquer cousa in- para que esse gênero de primeira¦venta unia refeição que o salis- necessidade, escasseasse no mer-
faz e lhe dá forcas para continuar cádo.
a marcha. O soldado franeez . está Portanto, c razoável quo só de
tão perto do soldado ideal quanto pois de iniciada a nova safra, o
s. pode imaginar. Em meio -das qns se julga suecederá em janeiro
iiiaH ásperas vicissitudes, man- próximo, seja revogada a prohibt
tem a jovial idade de espirito quo «,_•> de ex---ortaeã> .d'este cereal
não deixa' facilmente abater-se o para fora do Estado, se ficar evi-
moral das tropas. Ninguém, após deliciado, na oceasião, que as en-
ter visto há*, cidade 'uni soldado iradas excedem ôs necessidades do
franeez, poderá acreditar na sua consumo estadual, o que agora
capacidade de resistência em mar- não se dá. '._,'."'_'_
cha O regimento franeez devora Sabemos que ha procura de fei-
legiias com uma rapidez incrível, jão era diversas cidades do Estado,
não dando nunca mostras de ean- como Jaguarão, Quarahy, Alegre-
suc«>, facilmente levados de _venci-j te, São Borja e.outroB pontos, onde
uó-.CÍnçoénta kilometros; são ••-*

O nosso preolaro chofo o presi*
dento do Estado, dr. Borges de
Medeiros, recebeu mais os seguiu*
tes tolopramaias do congratulações'
pela data du proclamação da Re-
publica :

Mandos, 15 — Congratulações
ausplcioxa data. Saudações cor-
dlaes.-Jonathas Pedrosa.

Holéra — Em nome Pará to*
nho honra congratular me esso Es*
tado na granae memorável data
Patria Republicana. Attencloaas
saudações. - Enéas Martins.

Thorezlna, 15 — Tenho honra
apresentar v. ex.. congratulações

gela 
passagem memorável data

oje. Saudações uordiaes. — Ray-
mundo Borges, vice-governador.

Aracaju, 15 — E' me multo
agradável transmittir a v. ex. efu
sívas felicitações pela grande data
anniversario proclamação republi-
ca brazileira cds. sds. — Oliveira
Vallada o presidente de Sergipe.

, — Natal, 15—Congratulo-me com
v. ex. pela auspiciosa data que o
paiz republicano hoje commemo-
ra. Saudações — Ferreira Chaves,
governador.Maceió, 15-Exprimindo sen-
timentos meus companheiros te-
nho subida honra saudar v. ex.
gloriosa data hoje transcorre fas
tos republicanos—Paes Pinto.com-
mandante superior Guarda Naeio-
nal.

Parabyba, 15 — Tenho honra
apresentar v. ex. minhas felicita-
ções pela passa_em gloriosa data
15 Novembro. Respeitosas saúda-
ções—Castro Pinto, presidente Es-
tado.

Goyaz, 15-Tenho a honra de
apresentar a v. ex. sinceras con-
gratulações pela data commemora-
tiva da proclamação da Republi-
ca brazileira. Attenciosas saúda-
ções—Salaihiel de Lima.

Maranhão, 15 — Queira v. ex.
acceitar cumprimentos governo e
povo maranhense anniversario pro-
clamação Republica. Cordeaes sau-
d**ções — Herculano Parga, gover-
nador.

Cuvabá, 15 — Congratulo-me
com v. ex. pela passagem memo-
ravel data proclamaçào Republi-
ca. Coraeaes saudações-Costa Mar-
quês, presidente Estado.

Nictheroy, 15-Congratulo-me
com v. ex. pela gloriosa data com-
memorativa da proclamação da
Republica. Cordeaes saudações—
Oliveira Botelho.—Jaraguá, 15—Congratulo-me v.
ex. pela grande data anniversario
da proclamação da Republica que
hoje transcorre. Saudações — Cio-
doaldo Fonseca.

Camaquam, 15 - Congratu-
lo-me comvosco passagem anni-
versario advento Republica de que
sois ardororissimo propugnador- Donario Lopes — 15 de novem-
bro de 1914. Camaquam.

S. Francisco Assis, 16 — Con-
selho municipal installou traba-
ihos hoje. Congratulo-me v. ex.
tnagáa data anniversario Republi-
ca Brazileira. Saudações ~r Manoel
Vianna, intendeute. .

S. Amaro 15 — Respeitosa-
mente saudo v. ex. pela passagem
maior data republicana. O inten-
lente Jacintho Moreira.

S. Amaro, 15 — Partido repu-
blicano congratula-se illustre che-
Ife e saúda benemérito presidente
Estado gaúcho motivo grandiosa
data nacional — Executiva: Eduar-
do Guedes, Waldomiro Pereira.

Guaporé, 15 — Conselho mu-
nieipal ao encerrar suas sessões or-
¦linarias fim votar lei orçamenta-
ria exercicio de 1915 cumpre gra-
to de saudar a v. ex. pela auspi-
ciesa data de hoje, commemorada
em todo Brazil. O coronel inten-
dente apresentou um bem elabo-
rado relatório tendo causado opti-
ma impressão o estado financeiro
municipio. Reiteramos á v. ex. os
protestos.de nossa solidariedade res
peitosas saudações — Julio Cam-
pos presidente, André Zilio, Pedro
Guerra. Albino Buzzato, João Ber-
gamim, Emilio Pandolpho.

Vaccaria, 15 — Conselho Mu-
nieipal installado hoje seus traba-
lhos corrente anno, congratula-se
v. ex. data proclamação Republi-
ca reafflrma sua solidariedade.
Saudações cordeaes — Samuel.
Guazelli, vice-presidente; José Luiz,
secretario. _

Vaccaria, 15 —Saudações pela
auspiciosa data Republicana. Abra-
cos — Avelino Paim.

Vaccaria 15 — Apresento a
v. ex. respeitosas saudações pela
gloriosa data Republica. Saúda-
ções — Theodoro Camargo.

blico ou om defesa du >°í»n> vida
o propriedade mia ou 'l-'iWu.';'"•

Art. IS» São custigos ih>'ipliim-
res : u) iMliiuMístn.ilo: "K. ''*'l»t'«s-
lioiiHão; d) do.en.ilo; d.) prisão; o)
baixa temporária d» posio;

1-iirtigruphn unlco. "lies casl -
gus não poderão exceder os linil-
tes seguintes : «), o dobro Hi> ser-
viço do guurdii ute 15 ve/.es u melo
dia de folga; b) duUí.ílb. mi urisilo
atú 30 dias; o) baixa toiuporiirln
do posto até 00 dias.

Ari, 0" Os olTieiaos o priica» qtu:
se ausentarem do quartel^ IIlegal-
mente, por tempo que nuo cons-
tituu deserção, serão punidos dis-
ciplinarmentiy a juizo dos respe-
ctivos chefes dos corpos, nos ter-
mos do urt. 5".

Art. 7" Os officiaes o pr»ças_ das
policias miiitarizudas ila Unlui^ e
dos Estados terão foro especial
nos dolictos militares. •

Parugrupho único. Este fero
compor-se-ha dos Conselhos Mi-
litares creados pelas leis o regu-
lamentos que regerem as eorporn-
cões militarizadas da União e dos
Estudos; o, om gráo de recurso,
nos Estados, dos tribunaes:: judi-
ciarios competentes o no Districto
Federal, do Supremo Tribunal Mi-
Htad. ,

Art. 8° Nos delidos militares
serão appliçadas aos officiaes e
soldados das policias militarizu-
das da União o dos Estados as pe-
nas constantes do Código Penal da
Armada, que baixou com o docre-
(o ii. 18 dc-7 de marco dc 1801, ou
da lei que o substituir.

. Art. 9° Cabe ao. Poder Exçculi-
vo da União e dos Estados estalio-
lecer nos regulamentos qúe rege-
rem as policias militarizadas : a)
os conselhos de disciplina; b) as
regras a observar na imposição
dos castigos diseiplinares ; c)
quaes as autoridades dessas cor-
poracões a quem compete impor
taes castigos; d) a fúrma de sua
applicação; e) as causas de eon-
vocação dos respectivos conse-
lhos;/') a marcha que devem ob-
Mervar; (/) qual a sua composição;
h.) as penas accõssorius a applicar
aos soldados e praças de pret, no
caso de detenção e prisão; í) . de-
terminar o processo para n veri-
ficaçãò da deserção, a exclusão do
desertor; j) regular a marcha dos
inquéritos' a proceder o a conta-
gem do tempo para a qualifica-
cão da deserção.

Art. 10 Nos casos omissos nesta
lei será subsidiaria a legislação
do Exercito na parte em que fòr
applicavel.

Art. 11 llevogam-se as disposi-
cões em contrario.

Sala das sessões, 20 de selem-
bro de 19-1-1. — Joaquim Osório—
Vespucio dc Abreu.

Associação Protectora do Turf
Grandes corridas era homenagem ao seu benemérito cansocio o exm0. sr. dr. Antônio Angulo

Borgis de Medeiros, integro Presidente do Estado
Domingo, 22 de novembro de 1914, ás 10 horas em ponto

Nom.-

1" Pareô
. iamela
Pabiola
Oiiorreiro
Cyclone
üury •
Valaa
Turco
Cabana
Rubra

Pelloa Oràoa de
aanqna FHIaçSei Naoionilliladei Iniorlptora» Côraa

ConN-.laçAo — em 1.10.1) metro».
521'angar- ti 8/4
50 Tostado -1 «
52 «
52 «
BiíZaino «
52 «
so «
52 Douradilh «
52 Zaino 15/16

Uelampugo
Pabiolu
Wisdom
Independente
S panacas
üder
Mikn.lo
Oiowis
Oder

Prêmios: 400*000 e 50$000 — J\'n Iüí.40" 
Ti. lí d 

"o 
i_ui C. ü. João Azul

C. Brasil Verdo
C. 29 Agosto Verde o branco
A. Caminha Proto
C. Sul Salmon
A. V. Porolra Encarnado
0. S. João Rosa
V. Tavares Rosa e branco
C. Brazil Amarello

A directoria, pede às pessoas qae não quiserem snleitar-se As snas deliberações o obie-

2J pareô — Uruitnit.vuuu
qoio de ní« Jpj**"_inT.60í)l_'etro8. 

Prêmios 40Ó.. ao 1" 50$ ao ¦¦*•> a.vi í».se«>

Indiana
Alerta
Dina
Minerva -
Alteza

3° pareô

Tostado
Zaino

«

ti. P. Teu fel
Regidor
Hury Milton
Bay . ox
Ormenrale,

Inglaterra
R. do Urnguay
Inglaterra
lí do Uruguay
A, do Norte

(J. Pelotense
G. S. João
C. União
C.P.d'Areia
B. Carvalho

iRosa
Azul
Amarello
Verde cbran.

lÃBiil.nrio. ónuro
-"Õãçãpava. - (í11 turm») 1.3») men-os - Prêmios 4001' e 50-. — A'» 14 hi-»-»w

II Freira
2f Manha

Rubra
Honor
Lagartixa
Castanha
Rio Pardo

Zaino
Sebruno
Zaino
Tostado
Vermelho
Zaino

15/ltt

8/4

Horeb
Oder

c

Independente
Sertosa
Mikado '
NicklausR

Rio

4o pareô — Ouçu-iiava (•_a tqrmal em 1.350 metros.

G. do bul L. Magalüães Preto
S. Nautilus Encarnado

¦ C. Brasil Roza
C. Navegantos Azul
U. Cruz Amarello
C. União Verde

« . iõ. Navegantes Am. everd» _
ii'"~_-T^TóV40Õ$.e50$ - A'» 14^40

Hury
Gargano
.abiola
Marabú
Fiamella
Tilda
Cyclone
Pedora

Zaino
«

Tostado
Tordilho
Pa 11 gare
Zaino
Tostado

3/4
7/8
3/4
7/8
3/4
13/16
3/4
7/8

Sparta eus
Pree Porster
Salvatus
Temente
Mikado
Oder *
Independente
Scafpia

Rio C do Sul C. Sul
C. P. Areia
C. Brazil
A. Sperb
C. S. João
A. Magni
A. Caminha
O. Peixoto

Salmon
Verde e branco
Havana
Rosa
Azul
Verdo
Preto
Encar. o roxo

50 pareô — F-».o _un<iw — 1.500 metros — Prêmios .OO» e 50$ — A's 15 80

Xandeco
Dlna
Silomé
Ceringa
Pente-íino
Trltoma

Postudo
Zaino

S. f. Sombrero
Harry Milton
líydal Head
D. Casttle
Wagran
Marcion

I Inglaterra

R. do Uruguay
Inglaterra

t). 21) de Agosto
C. União
L. Gonçalves
C. Esperança
C. Bomfim
G. S. João

Verde e branco
Lilaz'
Rosa
Verde
Ene. e verde
Encarnado

60 pãr-ô^Snpplemc-.twr-Em 1.750 metros. 
"Prêmios 

500$ ao 1° e 50$ ao 2°,—A's 16 horas

Duroc
Lamartine
Orvieto
Boriona

156
50

150
54

Zaino
Tostado
Tostado
Zaino

S.P. Danton
Nucle Mac
Charcot
Õrisson

|lt. do UruguaylS. Progresso
^Inglaterra !C. Brazil

|. «
IR. Argentina |C. P. d'Areia

! Rosa, ene. e ouro
I Amarello e vér.
{Encarnado

I Verde e branco

Brigadas Militares

as- se nota muita falta do artigo.

mm fS-ES&S&iãa
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Secção judiciaria
¦ . _"óro eatadnal

Revisão de jurada» — Continuará
hoje, perante o dr. Manoel Telles
de Queiroz, juiz de comarca da 1*>
vara, a revisão dos jurados que
terão de, aervir durante o próximo
anno de 1915.

Phase tecreta -Perante o dr. Hu-
co Teixeira, juiz do crime, prose-
<tniu hontem a phase pnb**c» ^o
rrocesso inauurado contra João
Carlos de Avií. aceusado do crime
de homicídio por imprudência.

. prisão—Por ordem do dr. juiz do
crime foi hontem effectuada ;i pri-

Vv

sfto do tenente da Guarda Nacio-
nal Abrilino Lança, visto ter sido
pronunciado pelo dr. juiz de co-
marca da 2* vara, corao aceusado
do crime de approprição indébita.

O preso foi recolhido ao estado-
maior do 16» gmpo de artilharia.

Foro federal
Acção ordinária — Na audiência

de hontem, do dr. Luiz Sampaio,
.juiz seccional, o dr. Virlato Cin-
trio. por parte de Jacintho Cassio
de Abreu, lançou do prazo assig-
nado para a prova na acçSo orai-
naria que move contra a Fazenda
da União, atim de ser reintegrado
o seu constituinte no cargo de
agente fiscal do imposto de consn-
sumo no municipio ,do Rio Piird*.
bem assim ser indemnisado dos
vencimentos que deixou dc recebe:.

Os nossos amigos e illustrès de-
pulados federaes drs. .Joaquim
Osório e Vespucio.de Abreu,apre-
sentaram na Câmara o seguinte
projecto de lei :

O Congresso Nacional decreta :
Art. I" Constituem transgres-

sõos da disciplina militar, prati-
eadas por soldados ou officiaes dos
corpos militarisadps de policia da
União ou dos Estados : <t) todas as
faltas previstas nos regulamentos
dessas corporações; b) todas as
faltas não previstas ncllcs, nem
classificadas como crimes nas leis
penaes da Republica, comniettidas
coutra os preceitos de subordina-
tão e determinações, do serviço,
lieni como todos os actos olfensi-
vos aó socego, á ordem o niorali-
dades publicas.¦Art. 2" São circumstancias ag-
gruvantes das transgressões da
disciplina : a) a accumülai.ão de
duas ou mais transgressões; <») ò
a reincidência; c) o ajuste de duas
ou mais pessoas; rf) o ser a trans-
gressâo conniietlida durante o
serviço ou em razão deste; e) o
ser offcnsiya da honra ou tíignida-
de da corporação.

Art. 3° Considera-se circums-
tancia attenuante da transgressão
da disciplina o ter o aggressor
bom comportamento civil e niili-
lar.

Art. í" Consitíeranirse justifica-
tivas cia transgressão da diseipli-
na as circunistaneias seguintes :
í.) ler sido commetlida cm conse-
i-iiencia de Obstáculos insupera-
veis pára

Noticias sail-tares
Kxerclto

Serviço para hoje:
' Dia á, praça o capitão Joaquim

Felix de Vargas.
Dia ao Quartel General o ama-

nuense Luiz Cândido Souto Ju
nior.

O 16° grupo de artilharia dará
as guardas do Hospital Militar, De-
legacia Fiscal, quartel do 10» regi-
mento.de infautaria, os reforços
respectivos o um clarimpara o.Col
legio Militar.

0 12° pelotão do estafetas dará
a guarda do Arsenal de Guerra e
cinco ordenanças, sendo uma para
o superior dc dia.

Uniformes: 6 e 5.
Collegio Militar

Serviço para hoje :
Dia ao Collegio, o 2o tenente Jay-

me Argollo Ferrão,
Auxiliar do official de dia, o 2»

tenente-alumno n. 51, Nabor Ri-
beiro.

Inferior de dia ao Collegio, o 1°
sargento Aldo Porto.

Inferior dó dia á 1" companhia, o
2« sargento-alumno n. 105, Castello
Branco,

Inferior de dia A 2a- companhia, o
2» sargento-alumno n. 287; Guaracy
Freire.

Cabo de dia á l11 companhia,- o
anspeçada-alumno n. 281, Floriano
Pantoja.

Cabo de dia á 2a companhia, o
anspeçada-alumno n. 184, Vicente
de Castro.

Dia ás turmas e alojamentos, os
guardas Augusto o Leão.

Pernoita nos alojamentos o ser
vente Virgolino.

Brigada militar
Serviço para hoje:
Dia á praça o major Amadeu.
Dia ao quartel,, o amanuense

Vilhena. .("
Auxiliar do amanuense de dia, o

cabo Sady.
O 1° batalhão dará a guarda do

Thezouro.
O 3° batalhão dará o official

para promptidfto e a guarda da
Casa de Correcção.

A escolta presidencial dará a
guarda do Palácio.

Uniforme 3.

í° Grande pareô
Reforma
Marengo
Brazilio
Júpiter
Spartacus
(Mephistofeles
(Seherlocl.
(Sargento
(Heroina
Diplomata
Paulista
Phrinca
Moreno
Castrei

— or
Tõí
61
40

Boi-_.es de Medeiros -

51
56
•15
•15
-15
;54
•10
48
57
50
40

Zaino
Tostado
Tordilho
Zaino

Tostado
«

Zaino
Tostado
Zaino

3/4
«
7/8
«
a/4

7/8
3/4
7/8
B/4

15/16
7/S

3/4
il/4

Spartacus
Le Leon
Horeb
Sentinel
Spartacus
Scarpia

tt
Mikado
Sir Titus
Tejo
Progresso
üder
ISentinel
ll.ismark

em 2.100 'metros Prêmios 2:000... 200$ e
GonçalvesIRio G. do Sul
Navegantes
F. Azevedo
Brasil
Coelho
Peixoto

100$ -A'»» 16,40
I Havana
|Am. e verde
Rosa
Azul
Encarnado
Ene. e roxa

C. Esperança IVcrdo

8 Paulo
Rio G. do Sul

II. Fernandes
.T. Carvalho
S. Progresso
|C. Brazil ;
J. P. Barreto

i.Lilaz
Azul e ouro
Ene. e vordo
Amarello

lEnc. eaznl
gS-pãfeõ^são _____________ 1(i0!> metros. Prêmios _00$000 o .-¦O.iOOO ao 2° — A'B iy,«'>

Metella
Categórica
Pelotas
Pente Fino
Opala

|56|Tostaao50 Zaino
53 Tostado

i -18. Zaino

I 3 S. P.
I -1 « l

¦ 5 ... ..«
! 5 «
! í) 7/8

Morgant
Salto
Tcufel
Wagran
Alma viva.

França jP\ Peixoto
R, do Uruguay C. Brasil
Inglaterra |S. Nation
R. do UruguayíC. Boinilm
R. Argentina 'S; Atalaia

Ene. e,róxo
En-.arnado
Havana
Ara. ó encar.
Aznl

".õpãr-õ"-^ ls lu**a»

Castanha
Sargento
Aspazia
Dollar
Diplomata

-18i Zaino 4
54;Tostado 8
50; 5
52;Zaino 5
50' 5!

;-j/4 i&iikado llílo G. do Sul

S. P.
H/4

1L0 Lcon
lltolla'Tejo

C. União
C. Esperança
L. C.Azevedo
L. Bodagorri
H Fernandes

Rosa
Verde
Ene. e branco
Encarnado
Havana

Grande" r-areo — coronel (.ainlnína — Em 1.750 metros. Prêmios:lis-r-se em 13 de dezembro futuro

' 
_:000$000, 200$000 e 100SOQO, a rea-

(Mephitoplieles
(Scherlock
Sangento
Marengo
Chileno

53jZaino
50 « "
.OiTostado
55,
Í50!Zaino

í!/4
7/8

3/4
«

Scarpia
C

Mikado
Le Lcon
Spartacus

IR. G. do Sulj
«

O. Peixoto
C

L. Esperança
S. Navegantos
G. Sperb

Ene. e roxo ¦
C

Verde .J
Amarollo c vord.
Amarello

da— J.
OBSERVAÇÕES - Entrada geral 1.000. Entrada com ingresso no pavilhão 23*000. - Juizes de sahi-
J' Atalfb-1 de Faria Corrêa - Starter - Basilio Gomes - Confirmador - João Carlos Esther -

De checada-Guilherme Jung Filho, coronel Saturnino Mathias Velho e dr. Oswaldo Vergara-
De pcsfgm - Edmundo G. de^Carvalho - De repesagem - Fernando Brochado d'01iveira - De percur-
so - Joaquim Rodrigues de Almeida, Targino d'01iveira - Directo das entradas - Carlos L.Ethur -

Chrouometrista — Ricardo Cristofel. -...-:¦¦ . T-.T-e»t-í-rr_-_T_TAPorto Alegre, 20 de novembro de 1914 A. i»i_*__cjxij"-.*---a.,

Mcteo-

do dia

Fabrica de coroas de ferro e bisquit
bo nRnnbOR postiqa

Tem grande e variado sortimento do coroas iunobres. Fabricam-se guarnicões
para catacumbas ou para qualpuer outro modelo de túmulo

Ganzo,S5
40-33

_-*___•___- ___»T__j«g»'«_T___: j_»»_5

Preços sem competência.. Tolephone TJnifto, 303 o

ter
de

o transgressor;. 6)
sido i-oiniiiellido por oceasião
praticir o transgressor qúalntiõr
id-cfui iiierilória nó interesse pu-

instituto Astronômico c
rnlogicó

O TEMPO
Na capital : (das 3 pm

18 ás 3 pm. do dia 19).
Céu encoberto, predominando

com fraca intensidade, os ventos
das dircc.õos dòs quadrantes de S.

A chuva começou ás ti 11 - - am.,
i-ceoilieiidó-se 61 m|m. 1.

A temperatura baixou regular-
mente, dando-se a máxima de 27.6
ás í pm. e a minima de 10.1 ás
8 am.

A pressão barometrica conti-
ntia a decrescer, oscillanclo entre
os oxéremos : 759.2 e 75'1.6. Vté

No listado': -(resumo das obser„
vai;õos das 9 um.) :

Céo encoberto, soprando com
fraca intensidade os ventos das
direo.ões dos quàdràntes dc E.

Cliuvas fortes acompanhadas dc
trovoada em quasi todo Estado,5
sendo a maior altura 2i nijni.O,
recolhida em Cachoeira.

Notou-se baixa de temperatura.
A máxima da véspera deu-se

om S. Maria com 30.0 c a minima
de 15.2 ein S. Anna do Livranien-
to.

A pressão barometrica deerei*-
ceu.'

Fora do Estado : Florianópolis ;
Icmpü niáo; máxima 20.*_; mini-
ma 2012 i- pfcsEão barometrica
758.9.

Nota : A di-clinai.-ão niaghclici-
observada este mez foi : 2."9\3 oe-
cidenlal.

o assjslentc — Mow-llo

Um livro útil
Gratuitamente dado aos nossos leitores

Quem nos devolver o presente annuncio, com o seu endereço
bem letrivel, receberá, jicla volta do correio, a titulo de propaganda o j
ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, como HKINOK, um livro onde se;
••ncontra explicada detalhadamente a maneira de se conseguir pelo
hvpno-raagnetismo a Saude, a Riqueza e a Felicidade.

Esse utilissimo livro ensina o modo de qualquer pessoa curar a
si próprio e aos outros as mais chronicas enfermidades, o vicio da
.mbriatruez, etc. . .

Indica como obter o bem estar em casa, como impor a vontade
a outrem, como inspirar o amor.

Os pães de familia, os commerciantes, os empregados, os forma-
dos os militares, os sacerdotes, emfim todos os homens, seja qual for
a súa posição social, encontrarão o que mais lhos interessa. Devolvei
este annuncio acompanhado de um sello para o porte do precioso
livro ao representante do dr. Marx Dons, rua Paulino Fernandes, 29
Botafogo, Ri« do Janeiro o receberoia o nosso brinde gratuito.

ASTHMA
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VINHO EC ALE Apprortd

SlraeloWt ferir,
d_ «..d. rW/M1
tomodêJuln.

* O maia
. -Ivo. o mati
agradável e o

menos irritante
do» tônico». _~ —~
KOLA«COCA — Tonloo a R.ConStltulnt-.

ANEMIA. CHLOROSE, COMVAW-CBMOW, JWMMWJ»êa CORAÇÃO. CANÇAÇO per EXCESSO d* T™¦A",0•-''"¦¦, -'. ÚKtorH. ____t_!.fUr»iMilli«4«t«0_N,'*^BueduWja'P»if»- «
tiliiCtinnlaiili .u.• í ..'fl.-m>ll«*nni_onCH-l. 1fi.Bn»BlW.r-rw.
MNMim Par.ii-i km .VOAI _• rBl«V*r_>4 1'»*»m

A üroiormln» de Oíüobí o u
oyitttea

NOVAS GDRA8
Recebemos mais a seguinte car-

ta com que muito nos penhorou o
distineto signatário:

«lllm. sr. r. Oiffoni — Tem ea-
ta por fim pedir a v. queira ac-
ceitar meus sinceros agradecimen-
toB pelo resultado que obtive em
meus soffrimentos da bexiga com
o emprego da UKOFOR-ONA -
preparado de sua invenção.

Soffrendo, ha muitos annos, de
nma CYSTITE e submettido aos
tratamentos indicados por distinc-
tos médicos e cirurgiões, nfto obs-
tante meus soffrimentos, eram ter*
riveis. • ¦ .

Pois bem: por minha própria de-
liberação passei a fazer uso dó
seu preparado UROFORMINA c o
resultado foi o dc COMPLETA CU
RA ao terceiro dia.

. Imagine Y. o meu prazer em
lhe dar os meus parabéns, e por
minha vez receber os seus, pelo
resultado por mim colhido, com o
uso desse tão efficaz preparado. 5,
S. Domingos, praia ae GmzoatA,
n. 1, 17 de fevereiro de 1905 —
Así.ignndo) Josfi Moutivl.o das AW».»

¦/''' 
;-,

:"¦.-¦



' 
r*5*'- ¦'¦'¦ -- |( i 

¦ 
. 
'

¦¦'-.• - -. ¦ «... ."'¦'¦''v'.'. .-¦'-¦-,-,1-..¦'.'•'.':¦'¦;. ¦• •-.,--'•.-!-.¦'.,''-¦¦.'¦¦..•>' '-'''• ':¦';'- V> '¦'-"¦- '":, ?.':.-.¦•'' !-s v'¦'•,'•-¦-¦¦ <;>.'-''¦ ¦;."';,'.-• ''¦

&'.':';'> •¦/¦ ., ['
' sssmsmasmSsmssmsmsawssmmsmsmssamsmssmsssawsMmsstsswi^

^^^^^^^^^^^^^^ fc_ ^^^^^^^ _t___ta ___k Mat ^M___ __J_k A ___l £_¦__

^_b vbi—b^—k—H^h ms mm *Ws\w ^p ^m%w mi tflv*vi ^wi^ iMsni m%wmm\ ^m$

"% "V- ¦• (¦;;''¦

«A Fodwtivftu» - 20-Ut novembru-do .MU- .*j#-.í .
•»' . i

¦_____)m 1

11 O JH - BBXTA mitA. - H O J H TH

o ciitn -- PATÜE' JORNAL N, 870 - aotnalidii.ioB mundiai». 2«, 8» o 4» flliiiB - A I10NÍU »o'.IOO»1)0R 1)10 FOOT tò$^J?bn,lrf^y"^!íJMl^n,?nH imJm' $i
- A ENCANTADORA CAIXIíliu - mm* oomlc.it da fabrica Lltterarlu - Edlçito PathúVrcrm, 

'wW Amanha - A _»«nl«l»« - drama «in 2 actou.
I? 

|
Preço* populiirew i 1» uIuhmu, ROO, Wtt 300 i'W.

tJí-i-<-

¦fíi

VARIAS
TolvicrinniiiiiH OIlicineiH — O

dr. presidente do Estado ruccliiu
os seguintes telngrniiimiis oIViçÍugbs

Rio, ni — Acabo do transferir no
mou suecessor o cargo de ministro
da Vlaç.lo u Obras Publica», tondo
onvidado os melhores esforços pnra
doaempisnhal-o com honrn, uni óliVi;
dit-nciii úa iiiirmas da sã politica
republicana. AbraçoB affectuosos.-
Josó Burboza Gonçalves.

Rio, 16-Tenho a honra do com-
municar ti v. ex. quo acabo de us-
sumir o lognr de ministro da Agrl-
cultura Industria o Commercio,
para o qual fui nomeado por du-
creto de hontem. To.rol o maior
gesto em receber ns ordens de v.
oca. no sentido do collaborar páni
o desenvolvimento econômico dn
noBsa torra. Saudações attenciosas.
—Calogeras.

D. PEDRITO, 17-0 Conselho
Municipal cómmnnica á v. ex. hii-
ver encerrado hoje as suas seasões
ordinários do corrente anno, tondo
votado toda a verba projeetada
pelo digno intendente municipal
para a despesa. Quanto á receita, o
Conselho, visando o equilíbrio or
çamentario, em face da supressão
dos impostos de exportação, não
de3éjando gravar nenhuma elasse
em particular, em virtude da crise
actual, votou o addicional de doz
pòr cento sobre o valor total da
receita orçada e sobre os venci-
mentos ou remunerações de todos
os funecionarios municipaes, jul-
írando assim haver deliberado com
equidade e justiça. Aproveitamos
a opportunidáde para reiterar, á
v. ex., os nossos protestos de alta
consideração o solidariedade poli
tica. Saudações attenciosas — Ma-
noel Bailou Garcia, presidente —
Ildendonso Arrosteguy — Lucas
Arrue- Sebastião Dalicio Freire -
Manoel Garcez Freire.

„»»<«lmeiit»M o óbito* — Na
zona urbana foram registrados ob
HOirulutas:

Din, III - Nascimentos — Anto
ab tu, lillui do Izidoro Amodoo.

Eurloo, lilho do Arthur liibolro.
Aldn, filli* <lo João Oampoa Fo-

HlVriii Emilia, filha dn Adolpho
Rnbdii.' , , , . :

Jurema, filha do .Tono Antônio.
Óbitos —- ..Tosopliiuii Souza da

Silveira, brandoj do Estado Orien-
tal, viuva, (11 annos. .

Antônio Francisco dos RoiB.raix-
to, deste lOstado, aoltelro, 17 annos.

Donato Adão, branco, da Itália,
viuvo, (!7 annos. '

Josepliina Cottu, branca, deste
Estado, viuva, BO annos. .

Junicy, filha do Antonio Toixei-
ro' branco, desto Estado, -2 annos.

Tomada* do conta* — Ao
Tribunal do OontuB a Dologncia
FIbciiI transinittiu, para os devi-
dos fins, os procosBOS do tomada»
de contou referentes as gostõoB do
colloctor fodoral de Cruz Alta,
Olympio Coelho, no periodo de
15 du janeiro do 1!)12 a lil do du-
zembro do 1018; oo escrivão da
mosma colloctorla, Francisco An-
nes du Silva, no periodo do 21 de
fevereiro do 11)12 a 81 do dezoni-
bro do 1913; do colloctor federal
da Taquara do Mundo Novo, Mar-
cilio Castilhos du Andrade, no
periodo de l do janeiro de 1912 a
81 de dezembro do 1918; do esurl-
vfto da mesma collectoria, Olym-
pio Jobü Monteiro, no periodo de
1 do janeiro de 1912 a 31 de de-
zombo do 1918.

Á. tetsta, da bandeira — Hon-
tem, ém homenagem á data consa-
grada á festa da bandeira, as re-
partições publicas encerraram o
expediente mais cedo, tendo sido
hasteado o pavilhão nacional á fren-
te dos edifícios respectivos, assim
como nos das rcdacçõéa dos jor-
nacs.

O -16° grupo de artilharia deu as
salvas do costume.

— O Tiro Brazileiro n. í com
memorou condigiiamenlc a passa-
gem da data.

A's 20 horas, houve no salão de
armas, á rua do3 Andradas, uma
seesão, que foi presidida pelo ge-
neral João José Luz, inspector des-
ta região militar, o qual pronua-
ciou um discurso allusivo ao acto.
Fallaram, também, saudando aquel-
le general e sobre a data de 10 de
novembro, o tenente Tito Coelho
Lamego, instruetor do Tiro, c o
reservista Alpheu Paranhos.

A referida sessão terminou com
u eutrega dospremios aos vence-
dores do concurso cm que toma-
ram parte os pequenos iiliados ao
Tiro Infantil.

Durante a cerimonia tocou á
frente do edifício uma banda
de música da Brigada Militar.

Nas immediaçõü3 da saiu d'ar-
mas da sociedade, foi extraordi-
nario o numero de pessoas que
ali estacionou.

Terminada a sossão, foi organi-
zada extensa «marche aux fiam-
bisôux», a qual obedeceu á se-
gúinte ordem : banda de clarins ;
banda de cometas ; bandeira na-
cioaal, com a respectiva guarda de
honra ; Tiro Infantil, empunhando
biindeirolas e lanternas venezianas;
biuda de musica c, finalmento, o
Tiro n. •!, formado nu marcha de
costado. ;

O prestito cncauinhiu-se, no
meio domaiòrcnüiusiasaio e acoai-
panhado de grande multidão, pa-
ra o Coliseu, afim de assistir àuma
sessão cinematographica gentil-
mente cedida pelos Irmãos Petrel-
li,;proprietários daquelle Theatrc

Ná tela foram passados vários
films, entre 03 quaes um em que
appareco o Tiro Rio Branco, do
Paraná, cm formatura, sendo, tam-
bem, focada a bandeira nacional.

Finda a sessão cincmatographi-
ca reorganizou-se o prestito, que,
depois de percorrer varias ruas,
voltou ti sula d'armas, dioporsan-
do-sc, om seguida.

Aliiiit-uiiie Itunuen — Finou
so, oni Santiago, diz-nos o tolcgra-
liho, o ulmlrnntu reformado da ar-
mada chilena, Constantino Ban-
nen.

Era um vulto ligado por um
acontecimento • histórico ao nosso
puiz, por uraa rominisçencia ina-
puiífivel.

Foi elle, quando uo posto de ca-
pitão de mar e guerra, quenitrou-
xe ao Brasil, era missão especial
cie saudação & nossaterra, o cruza-
dor-couraçado «Almirante Cockra
ne», em honra do cuja guarnição
so realisou o baile celebre da li lia
Fiscal, em-9 de novembro de 1889,
noite cm que os militares da guar-
nição do Kio de Janeiro se reu-
nium no Club Militar, para entre-
gar nas máo de Benjamin Constant
a direcção do.movimento revolu-
cionario pela Republica, que esta-
lava seis dias depois, a 15 de no-
vombroV

O comniandante Bannen, que as.
sistira com sua espoBa ao baile
suinptuoso que lhe offerecera o go-
verão do Império, e cujo esplen-
dor marcou uma época na vida do
Rio de Janeiro, assistia igualraen
te, poucos dias adiante, ao adven-
to do novo regimen e á partida do
imperador deposto e banido.

Clicftatura tUi Policia — Sor-
viço de dia pnra hojo : delegado,
major Hercules Gomes Linioira;
amunuenso, ur. lleraclitõ Vieira.

Óbitos — Foram registrados
hontem, nesta capital, 9 obltoss,
sendo l de adultos e 5 de criança.

Os adultos eram todos do sexo
feminino; das crianças 4 eram do
sexo mn«culino e l do feminino.

As causas das mortes, segundo
03 attestadoB médicos, foram: ar-
toriosclorose, 1; entero-colito, 1;
gastro-enterite, 1; debilidade con-
genita, ]; meningite, 1; nascidos
mortos, 2; tuberculose pulmonar, 2

Desnutre e morte — Em San-
ta. Maria, foi victima de am la-
mentavel desastre, quo lhe dou
morte immediatn, o pequeno Ju-
lio, filho do ar. Julio Lutig, mora-
dor cm S. José, onde c fabricante
do rapaduras.

Foi o cnso que aquelle menor,
que tinha, apenas, um anno de
idade, accidentalmento, debruçou-
se a uma tina cheia de garapa
quente,' acontecendo, em dado mo-
mento, cair dentro da mesma, fi-
cnndo horrivelmente queimado e
vindo a fallecer logo depois.

liOturlu d<» Mstnrto — Pre-
mios mnloroB do Loteria do Esta-
do, hontem extraído :

2270 .'; dOiOOOUoOO
11 (j,j .,  8:000$000

.1 ioi  2.0O01S000
4703  IíOOOSOOO
7i.ll „„. _.., liOOOÜJOOO

I Prêmios do 500!$-18111-2774-
S860-689.r»-18878-141)04.

1 O primeiro o o segundo pr,omio
Bnhiram i>nn» Cncinibinhas e Pelo-
tua respcctivamohtô. '¦

j 'VrnnHita* O «Itapoan», ante-
hontem chegado a estu porlo, trou-
xo os trânsitos dos vapores >Knn-
tra» c «Tunar» chegados- ao Rio
de Jimoiro, com proe«dêii«ia res-
poqtivamontdj do Now-York e
Manchcator.

OO KíIom «lis Hcbo — No 7°
districto de S*uta Maria, lugar de-
nominAdo Pinheiros, o xarquea-
dor em pequena escala sr. Pedro
Machado, ciirneou um boi que den
GO kilos de sebo.

Vinçil» Férrea'— Do «Diário
do Interior», de Santa Maria : ;

«Voltaram a roceber os seus an-
tigos vencimentos todos 03 func-
cionarios da Viação Férrea do
Rio Grande do Sul, os quaes con-
forme noticiámos, haviam sofindo
diminuição de 10, 20, 30 e até 40
por cento sobre os ordenados
measiies.-'

A medida fura posta em pratico
pela Vi»ção a titulo do economia,
devido á crise, quo ainda se está
fazendo sentir.»

Assembléa do XQstado —
Não houve hontem sessão por fal-
ta de numero, tendo apenas com-
parecido trese representantes.

Xfeata escolar — Por motivo
do mau tempo não proseguiram,
hontem, as patrióticas festas em
homenagem á data da proclama-
ção da Republica promovidas pelo
«Centro Republicano Julio de Cob-
tilhos», nas quaes tomariam parte
ob alumnos da Escola Complemen-
tar, Coilegios Elementares e aulas
publicas desta capital.

Incêndio — Informa o «Rio
Grande», da Cachoeira:

«Na noite de quarta-feira, pelas
3 horaB, uina parte da população
foi despertada com o toque de fo-
go na Matriz, annunciando um in-
cendio. no armazém de gêneros,
contíguo ao estabelecimento com-
mercial do sr. Lnfayeltc Forrcirn
o pertenceu to ao mosmo.

A visiribahça aceudiu logo ao
local trabalhando no sentido de
extiegir o fogo que devorava com
proporções assustadoras o referido
armazém, o qual ficou reduzido a
cinzas.

Por felicidade o vento reinante
soprava em sentido opposto aos
prédios immediatOB, evitando as-
sim que o incêndio se propagasse
por toda a quadra.

A sua origem ó desconhecida,
concluindo o sr. capitão Rodolpho
Motta, delegado de policia, que
compareceu naquella noite no lo-
gar do sinistro, pelas investigaçães
a que procedeu o que foram en-
tregues ao dr. promotor publico,
ser o incêndio criminoso, não po-
dendo ainda descobrir o seu auetor
ou autores.

Oa peritos nomeados por esta
auetoridade para responderem os
da lei, foram oa srs Leonel Friedrich,
Caeilio Menezes e Álvaro Cunha,
que quanto á existência de mer-
cadorias do armazém não poderam
avaliar por estarem reduzidos &
cinza.

Diz nos o sr. Lafayette Ferreira
quo as mercadorias estavam no
seguro por 10:000$000 e que os
prejuízos montam u. 13 contos mais
ou menos.

O capitão José Gomes de Oli-
veira que reside,num prédio con-
tinuo ao incendiado ficou queima-
do em uma das mãos, quando tra-
ballniva na extineção do incêndio.

Esse facto qüe nesta cidade
é muito raro, encheu de pânico a
visinhunça.

Slorie — Do «Imparcial», do ti.
Louronço :

«Quarta-feira ultima foram caçar
no outro lado do rio os marinhei-
ros líasilio Ribeiro e Leopoldo de
tal, voltando Leopoldo a esta vil-
la, dizendo ter deixado o compa-
nheiro doente, sentado em deter-
minado logar, pedindo auxilio de
outros para trazel-o.

Obtido o auxilio, foram onde
tinha deixado o enfermo, oncon-
trando-o morto já em outro logar.

Querendo chegar onde estava o
cadáver, não podiam devido á re-
sistencia do dois cães de proprie-
dado do íiwulo, que impediam
também a chegada do corvos, sen-
do precizo então a presença de
pessoa conhecida dos cães, para
poderem conduzir o cadáver para
esta villa-

Busilio Ribeiro, contava 40 au-
aos de idado, ora solteiro c do
profissão marítima.

O capitão José Maria Moreira,
Bub-dclegudo de policia do 1° dis-
tricto, tomou conhecimento do fa-
eto».

Casa «le Correccão — Existem
actnalmonte, na Casa de Correc-
ção. f)42 reclusos, sendo 466 sentou-
ciados, 37 em appellação, 36 em
processo o 3 á disposição da Cheia
tura de Policia.

Na enfermaria daquelle estabe-
leci.mento acham-se 8 presos cm
tratamento.

Passageiros — Chegaram hon-
tom, de Santo Amaro, no vapor
«Porto Alegre:» Carlos Warth, Af-
fonso . Marchand," Ernesto Alten-
berg, d. Amalia Òttero, d. Doro-
tima'-Adotes, Pedro Mtiller c sen-
hora, Luiz Strey, Nicolau Reys,
João Moreira, Edith R. de Curva-
lho, Ernesto Miillcr.

Chegaram hontem, cio Lago-
ndo, uo vapor «Boa Vista»: Josó
Schobaçh, e senhora, Josó Casdosó
Pereira, Adolpho Moog e senhora,
Leonel M. da Luz, Antonio Zauta-
vulli, João Gerbandt, Jorge R.
Chaves e senhora, Vianna C. Gui-
uiarães, Viuva Violenta F. lien-
tzsch. Seguiram hontem, para o La-
geado, no vapor «Boa Vista», dr.
Sinch, Jonnetilo de Oliveira é fa-
milia H. Bosse, João de Almeida,
Manoel da Silva, Alfredo Ely,
Wuldemar Wachnm-, Anaquoto Es-
chêtte, João M. de Oliveira, Ale-
xanclre Fenterveif*r e familia, Jo-
ão Staub, Emilio Fett.

Desertores cap tarados - Os
soldados João Guimarães da Silva
e Eugênio Cunha.pertencentes.res-
pectivamente ao 7° e 9° regimen-
tos de infantaria do exercito, de-
sertaram em Cruz Alta, sendo pre-1
sos em Julio de Castilhos, a ordem
do delegado de policia, capitão
Quintiliano dAvila, na manhã de
l" do corrente.

Communicada a captura dos
mencionados desertores á guarni-
ção de Santa Maria, dali seguiu,
para condazil-os, uma escolta com-
posta de um cabo e quatro praças,
escolta OBsa que já regressou.

(.'obra crir/íêira — Na Cachoci-
ra. na Pharmacia Popular do sr.
Bruno Lorcnz, acha-se. uma cobra
criizeira, medindo mais ou menos
1 metro e 80 de comprimento, e
que foi apanhada em uma chaca-
ra próxima aquella cidade.

rado om estylo hollondoz tombem i
communica com a escadaria prln-
clpal. I

Emfim,, it installação electrica dò
bordo forneço a voutllação deBO-
jadá notundo-so cm todo o barco
grundo asseio o hygiens.

Os corredores dos eainarotufl do
primeira classe suo alcatifadoB, c
am vez dò serem numerados a
sua indicação é fui ta polo nome
do ruas e avenidas.

Assim, encontrámos a bordo a
oqilcndida avenida Messlna e as
ruim Affonso XIII 6 Obispo.

Os {lassagelros de segunda cias
se também encontram a bordo sa-
lão de recepção o «bar», sendo
ambas as salas decorados em no-
gueira.

Para todas as cluBses possuo es-
te barco magníficas salas de ba-
nho e dé «toilette», não fui tando o
Balão de. bafbeiro c enfermaria
com sala dò operações anniixi.

O «Bspagne»'fcz n travessia som
incidente, ntrazando se, porém; um
dia em. Dakur, visto constar-lhe
que o cruzador allemão «Karlsru-
he» andava em sua procura.

Pediu auxilio a um cruzador in
glez dos empregados no serviço
de policiamento do Atlântico, que
o corhboiou á grande distância
ató as proximidades do Rio.

Para o íiobso porto trouxe este
sumptuoso barco 24 passageiros,
sendo 2 de primeira classe, 9 de
segunda e 13 de terceira.

iím transito para Buenos. Aires
seguirum 185 passageiros, -íjicndo
aqui embarcado um de primeira
classe com destino a Montevidéo

15 concluindo : o «Espagnc» po
do-se considerar um dos mais lu-
xuoaos vapores que têm deman-
dado a barra dó nosso porto, deu-
tre os muitos que so empregam
nas carreiras entre a Europa, e
America, do Sul:

Zarpou para Montevidéo e Bue-
nos Aires ás 17 horas».

/Á.\
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Club do Commercio

AtIsu-io *oí «»• sooios e ás suas ezniis.
iamilias para orna*Reunião Familiar, na noite de 22,
ás 20 horas.
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Crises tlc apetite, eólicas cie
rins e fígado, eliminc-so cm pou-
co tempobebendo OURO FINO.

ma,

Bt'3g:rf!a Militar' — Deverá
compareça á- próxima sessão da
junta-medica, afim de ser inspóc-
cionado de saúde, o alferes Odori-
co Gregorio dos Santos, que deu
parte de doente.

O capitão assistente interino
do material recebsu do Thesouro
do Estudo a quantia 18:5738900 rs.,
sendo 3:173$100 para pagamento
de vencimentos a que tiveram di-
reito no mez de outubro liado os
músicos da banda da brigada e
15:'40úS80Ôj quantitativo para forra-
¦?tím-„ . -. .O capitão assistente interino
do material restituiuã iirma de3ta
praça Bromberg & O, a quantia de
lOÇiOOO, que, se acha recolhida á
Caixa da Brigada como garantia
da assignatura do contracto para
construcção do uma liydraulica,
rui Chácara dus Bananeiras.

ItocniMo — A Delegacia Fiscal
remetteu il directoria da, Receita
Publica, o recurso interposto pela
firma Bromberg & C, da dnci-
são da Alfândega desta capital
mandando classificar como laços
de seda, art. ó7l da TVrifa, sujeito
á taxa de 30SOOO por kilo a mer-
eadoria submettida a despacho co-
mo cadsrços de seda o que na oc-
casiâo da conferência entenderam
ser de algodão mercerisado, art.
444.

ICxorcieios iCtntloa — Ao
Ministério da Fazenda a Delegacia
Fiscal transmittiu. o processo de
divida de exercícios lindos, naim-
portancia de 304$I)7O requerida po-
la Compugnio Auxiliaire de Che-
mins du Fer au Brésil o pròveni-
ente do passagens fornecidas a
requisição de diversas repartições
daquelle ministério, durante o cor-
rente anuo.

Om gatunou — Do predio n. 81
da ruti 13 de Maio os gatunos sus-
psndernra, hontem, um chnpóo do
Chile, tíno, quo se encontrava na
sula do visitas.

A policia teve communicacão do
tacto e csiá agindo para a desço-
bertu dos gatunos.

ItPMorrie.iros pruMOS — Por
promovorein desordens cm diver-
sas mus da capital foram presos
o recolIiuloH ao xadrez do 1° pos-
to policial 03 indivíduos Arnaldo
Silva, vulgo «Bringala», Darcy

ara «vcri.uavõe* - Para g&Wi^

tro, julieta da Silva Lima, Manoel
de Souza, João Antonio doa Santos

Concorrência — A Brigada
Militar, por editol inserto noutro
logar desta folha, hoje, chama con-
correntes porá o fornecimento dn
matéria prima para manufactura
de fardamento, fprrn.Tons, drofffl.i
etc.

jo posto policial Alcides Manoel i
da Silva, Alcebiades Reis, Adão
Francisco de Paula, Alfredo Costa
lí-imos, Jrâo Manoel doB Santos.
Ifonorio Gntierrcs e Jcào Manoel
Ferreira.

e João Francisco.

Esmolas — Tendo uma exma.
— ,m. _¦ 1 senhora nviadoá "Federação" em

Manta Casa — Existiam, hon-1 cumprimento a unia promessa,
tem, 3G6 enfermos ; entraram 12; iOSOOO destinados a pessoas po-
saíram G; falleçeram „...' bres. esía folha distribuil-os-a,Xa ph.irma.M.i. foram .¦ivn„:n:--S n(| pnMtimo sallbadn> (.Illrí! 0S pri-

niíiros :'ii pobres que em nhssareceitas para doentes internos c
pnra cs externos.

»;*.'

Consnltiis, 43 scroiiçia i.e apresentarem.

"Paquete «Espague» — Da
«Tribuna», de Santos, de 8 do cor-
rente:

«A's primeiras horas da manha
entrou, hontem, pela primeira vez,
neste porto, tendo acostado ao ar-
mazem n. 16 da Comoanhia Docas,
o esplendido paquete francez «Es-
nagne», da frota da Companhia
General Transatlantique.

Este magnífico vapor que se em-
pregava nas carreiras rápidas en-
tre o Ilavre e Nova-York, faz a
sua viagem á America do Sul cm
conseqüência da presente escassez
de navegação para estas paragens
devido á situação beliica que avas-
salla as mais poderosas potências
europeas ha uns mezes a esta par-
te, promptificando-se a Companhia
General Transatlantique a distra-
hir alguns dos seus mais sumptuo-
sos .vapores das habituaes traves-
sias, para a America do Norte,
afim de conduzir ao solo pátrio o
grande numero de sul-americanos
que se encontram ainda pelo ve-
lho mundo, lutando com a falta
de transporte para os seus paizes.

O «Espagne», cujas linhas exter-
nus são muitíssimo elegantes, me-
de 171 metros de comprimento e
18"',50 de largura, sendo a sua al-
tura 11"',80 até á primeira coberta.
Desloca 14.600 toneladas, desenvol-
vendo as suas poderosas machinas
uma força de 14.000 cavallos-va-
por< que põem em movimento duas
lielic.es que garantem uma veloci
dade media de 11 milhas, podendo
essa velocidade attingir 21 milhas
sem quo prejudique o bom func-
cionamento cias turbinas.

As accommodações para os pas-
sageiros a bordo deste luxuoso va-
por são tildo quanto hu de mais
elegante o confortável.

As «cabines» de luxo, que com-
preheudem abm do dormitório, sa-
binete de recepção c toilette, são
ricamente mobiliadas b iilciitifadas,
estando em communicacão direetn
com o «promenade-deçk»; espaçoso
u do bella prospectiva, sciido envi-
draçado no extremo da prôi, for-
mando assim um esplendido j-»r-
dim de inverno.

As «cabines» de priraob/ti classe,
grande uuoiero das quaes destina*
das ao alojamento do famílias, são
igualmente de requintado luxo,
possuindo amplas janellas Internes,
por onde a luz entra a jorros.

No «inain-deck» encontram-se as
accommodações para passageiros
de segunda classe, e segunda in-
termediaria, onde ainda o luxo e
o conforto se fazem sentir.

As salas de jantar do primeira c
segunda classe acham-se installa-
das no mppcr-deck», sendo aquel-
la caprichosamente adornada, com-
portando pequenas mesas h que
podem tomar logar 150 pessoas.

O salão de recepção c de musi-
ca, onde se vüem um . magnífico
piano-concerto, elegante escriva-
ninhas, um fogão-calorifero em
mármore e bronze e artísticos can-
delabros c estatuetas em «bronze-
dorée», é decorado e mobiliado em
rigoroso estylo Império.• Dá acesso a esta ampla sala uma
escadaria toda a nogueira e ouro,
formando utn «hnll» lindamente
ornamentado e onde Be destacam
tpanneaux» a oleo de grande me
rito artístico.

Esta luxnosa dependência que es-
tá installada no «bout-dick» com-
munii-a dirnctumtnte por uma p,\-
leria decorada em «netr-style»,
com o «bar» o «fumeir», quo is iír
pnçnr.õ r. b"iti vlMitilfttlu.

U «play rum- p.un ÇiIhiiÇíis, ilõed

Seqüestro — No logar denomi-
nado Passo do Sobrado, 2° distri-
eto do municipio de Rio Pardo, re-
side com sua familia o fazendeiro
Ricardo Augusto de Moraes.

Em princípios deste anno, seu
filho Ernesto Cornelio de Moraesi
solteiro o com 3í> annos do idade,
foi atacado de alienação mental,
sendo, por isso, trazido para esta
capital c internado no Hospício
São Pedro.

Alli se conservava elle já ha al-
guns mezes quando o sr. Ricardo re
cebou uma carta assignada por Cus
todio Joaquim de Almeida, propon-
do-se a curar Ernesto desde que
o tirassem do hospício, sujeitando-
o a tratamento em seu domicilio, á
rua Lopo Gonçalves n. 67.

Com a esperança de ver o seu
filho novamente no uso da razão,
aquelle fazendeiro dirigiu-se para
esta capital, aqui chegando preci-
samente ha 47 dias.

Desde então suu familia não teve
mais noticias deliu.

Como os dias se passasem sem
que recebessem uma carta ou uma
noticia qualquer de seu chefe, os
membros da familia Moraes se fo-
ram tornando apreensivos e in-
quietos. Resolveram por isso a vin-
da de um delles a esta cidade,
afim de dor com o paradeiro do
sr. Ricardo,

Nesse intuito um dos filhos des-
te, Arlindo Cypriano de Moraes,
aqui chegou cm princípios deste
mez, dando logo os passos neces-
sarios para a descoberta de seu
pae.

Tendo conhecimento da carta
que este recebera, Arlindo teve o
cuidado do trazel-a comsigo.
Dirigindo-se á casa citada naquol-
la missiva,"alli encontrou Custodio,
o autor da carta referida, e na
qual, como acima dissemos, era
proposta a Ricardo cura de seu li-
lho Ernesto.

Apresentando-lhe a carta, Arlin-
do pediu-lhe noticias de seu pae,
pois quo este, _ desde que partira
para esta capital, cora a intenção
de 1'aliir-lhc, sobre o tratamento
de Esnesto, não dera mais noticias
hiuiB, facto este que muito impres-
sioiiòu' a familia o a trazia allticta.

Com evasivas, Custodio respon-
deu que, de facto, o sr. Rieardo
alli i-stivcru por duas vezes cm
dois dias, o que depois suiru, com
destino ignorado.

Desconfiando da veracidade das
palavras de Custodio, Arlindo diri-
giu-so á policia do 2<> districto, re-
lutando o facto ao respectivo de-
legado, «ir. Saturnino de Souza Ve-
lho.

Sciente de tudo, aquella autori-
dado prometteu toraur as provi-
dencias cabíveis uo caoo, assegu-
rfando-lhe que o mesmo seria es-
clarccidò.

Iniciadas as diligencias a policia
adquiriu a certeza du quo Custo-
dio trazia o sr. Ricardo seqüestra-
do cm sua casa.

Prosegnindo nas suas indagações
hontem, ás 15 horas, acompanhado
de seu amanuense Carlos de Arau-
jo e de alguns inapectores e agen-
teB policiaes, estando, também, pre-
sente o sr. Áriindo, o dr. Souza
Velho deu uma «batidu» em cnsu
ile Custodio.

Kstc e 03 seus, ao sentirem a seus, na
:ip|irf-xiiii!>i;."i-> dn pnliriií, icntnríinijnio!
<:\tt(lll M! |t|i.:i tlimi.iM (l.l »•;>:•!>! «J'U1 VIU

O protorldo «1» Elito Porto Ale«ron*o
:-:*** Gonforto-iLuxo - Elçgancia

EàOjS! _3:ot__!
programma novo e variado

l;it'' * '1°. parte

Eclair Jornal n. 20
Órgão semanal de reportagem animada, o mais bem informado

dos jomaea cüitíraatcgraphicos. ^ ^ ^^ ^

sua filha
Grande' drama da vida reul editado pela provecta fabrica Oi-

rir.H, de Rorau, era 1 prólogo _e 2 actos.

Oúe cantarão os bcllissimos duettos - O «oldailo e a baila
rina, cômico - Serra de Hotel, cora 2 transformações - Ven-
dcttUL SUclllann, dramática.

Attenção ! Por estes poucos dias o «film» de maior sueces-
so até hoje conhecido Irl», drama policial, pm ft actos.so ateAn°J"£iri 

brcvemonte, Mariji Oarmi, aDuzedo cinematogra-
no grandioso e collossal drama - Accòrdo em menor.
En? seguida — Os liorrore» d«i guerra, emocionants dra-

não confundir com outro já levado nesta capital.
«Films» da conflagração europea serão passados em nossa tua

na primeira quinzena.do mez próximo futuro, estes «films» eao apa-
nhaaos pela acreditada fabrica Kcioir no próprio thei.ro dn guerra
e são exclusividade para o Brazil da acreditada agencia Blum & foestini.

pho,

Porto
Grande .Hotel — Quarto o. 3.

15 a 22 do corrente
n.

Proveniente especialmente da Europa é de passagam nesta
capital o conhecido cultor da Herniotherapia pratica, especia-
lista orthopedicO; da casa Turcoui de Milano,, de fama universal.

i C^"O.Ol>Jt*3Et*ClXl-X*SI!S>
Esforços — Descidas - Sahida das vísceras — Tratamento

earantido sem operação. Systema de nova invenção, de mcom-
naravel pratica, sem dôr nem perigo, de resultadoBrilhante, seguro c rápido

Os aue soffrem de hérnia, suspendam sem demora o uso de
oualquer cinto para adoptar o systema Turcoli que sempre e
escruDUlosamente modelado em gesso, correspondendo, pertei-
tamente ás ultimas adaptações da orthepedia e anatomia prati-
ca Appellamos também para as celebridades médicas que com
tanta benevolência e imparcialidade interessaram-se pela nova
descoberta .

Preços módicos: Fsciliiações para a classe operaria
pgT Horário: Das 8 horas da manhã ás 5 da tarde

Amuirelhos para o ventre últimos modelos e meias elasti-
senhoras. Apparelhos espeeiaes para crianças. Appa-

tratamento de doenças nervosas e do

«1

cos para
reinos eleciricos para
sangue

As senhorase crianças saião observadas, por umaí sra. especialista

coniinam com a rua Venczianos,
mas caíram nas mãos dos agentes

que, para tal fim, alli haviam sido
collocndos.

Penetrando na casa, aquelle de-

legado foi encontrar em nm de
seus compariimciítoB o sr. Ricardo,

que estava cm tal estado de fra-

qnoza que, ao ser intcrrogado.pcr-
deu os sentidos, pelo esforço que
fez para responder.

Transportado, no automóvel da
Chefatura de Policia, pura o 2»

posto policial, o sr. Ricardo fez,
alli, depois de soecorrido pela as-
sistencia publica, diversas decla-
rações.

Destas licou esclarecido que Cus-
todio alli o detivera desde suá che-

gada a esta capital, eonserviindoo
sempre guardado por um de seus
acolytos e interceptando as diver-
sas cartas que escrevera a sua Ia-
milia;

O sr. liiciirdo, que se recolheu,
depois, á casa do seus parentes, A
ma Avahy, deverá, hoje, caso o
sea estado de sufide o permitta.
regressar para a sua fazenda, em
Rio Pardo.

— Custodio Joaquim de Lima,
que é de cOr preta, appnrenta ter
õO annoa" de idade e é ranito co-
nhecido nesta capita! pela olcu-
nha de «Príncipe».

Sendo solteiro, reside elic, cni
companhia de alguns empregados

Ciisa a que ji nos referi-
, um •clnli-i* dividido cm di-
ou cübicuiüs de espaço aca-

Ili
Sexta e sabbado das 15 horas

em diante, grande festival
do Centro Acadêmico da Facnl-
dade de Medicina Homoeopatica

1-1

SANATÓRIO
«R. MBNDi:/

Curam-so todas as moléstias agu-
das c chronicas, com as diffcrcn-
tes applicaçõe* do radio, sem to-
mur nenhum medicamento inierno.

RUA DOS ANDRADAS N. 398
Telephonel76 - PORTO ALEGRE

¦**T

tí

nhadissimo e onde o ar penetra
com difficuldade.

— A policia tomou todas as pro-
videncias que o caso exigia, do-
vendo ser instaurado contra «Prin-
cipe» o competente processo.

Afo_ii«lo-No dia 11 do corren-
te, ás 17 horns, cm Uruguayana,
João Decio Vieira, de 16 annos,
morador á rua Duque de Caxias,
tudo banhar-se em uma Banira si-
tuada na chacar» do sr. Leonidio
lJlnto, pereceu afogado.

Algumas pessoas que se acha-
vam nas proximidade1» da sanga
retiraram o corpo do inditoso mo-
ço, o qual foi transportado para a
casa da «nn familia.

O sr. José Cândido Alvim, dele-
gado de policia, tomou conheci-
mento do facto, ouvindo as pes-««nas qne p!í"-.fnihu-.un o banho
fiiliil.
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«à FttAoiuçáo» - 20.de.novembro do im

O aviador Olcero Murqiiea
— Reallzar-so-ií, hojo, no «Coliseu»,
um espcctaculo om beneficio do
Aviador-pútrido Olcero Marques, e
oftereetdo pelos empresários thea-
traea Irm&os Potrelll, proprietários
daquella casa do' espectaeulos.
, O programma,'que esta bem or-
ganizado, é constituído de boas 11-
taa clnoraatographlcos o de vários
números de canto.
.Os referidos números sento exe-
cutados peloB artistas Rosita Por-
tugueza, era canções o fados por-
tnguozos; La Ilella Cavalliíire, can-
tante franceza, o Armando Callú,
baixo e cançonetista italo-brasi-
lelro.

.-.< As litas que serão focadas são
as seguimos: «O pássaro da mor-
te», drama em duas partes e «Can-
dldato & força», comedia, «Eclair».

Os preços para o espectuoulo de
hoje, apezar de tratar-se de um
benellcio, serão os costumados.

Vida social

Movimento do vapores —
O «Oyapoc» voltará para o Rio
Grande domingo próximo.

O «Itapuhy» chegará amanha, do
Recife e escalas..

O «Itapema» chegará amanhã, do
Rlò e escalas, devendo para ali
voltar a 25 do corrente. ,

O «Itassucô» partira.amanha.para
o Recife e escalas.

O «Bocaina» seguirá segunda-
feira para os portos do norte.

O «Itapuca» chegará a 28 do
'eorrente, do Rio.

O «Maná» partirá depois d'ama-
nhã, para o Rio Grande.

O «Juanita» deverá chegar ama-
nhã, do Prata.

O «Jacuhy» chegará depois d'a-
manhã, dos portos do norte.

- Consulados -Publicamos abai
xo a relação dos consulados nesta
capital:

frança — Lázaro Debize, rua
Riachuelo n. 240.

Inglaterra — Dr. Dillon, rua
Voluntários da Pátria n. 113.

Portugal — Dr. Manoel d'Arria
ga Filho, rua dos Andradas n. 239.

italia — Cav. J. B. Beverini, rua
Riachuelo n. 140.

allemânha — Barão von Stein
rua 7 de Setembro n. 88. •

argentina — Giulio Bozano, rua
João Manoel n. 41.

uruguay — Dr. Vicente Mano
Carrió, rua dos Andradas n. 313.

Rússia — Major Octaviano Gon-
çalves, rua General Câmara n. 7

adstria-hungria — Antônio Rct-
schta, rua Voluntários da Pátria
ir. 401. ¦ í

OHitE — Capitão Octacilio Bar-
bedo, rua Duque de Caxias n. 252.

Venezuela — Eduardo Gomes
Ribeiro, rua dos Andrada n. 213.

• hespanha— Giulio Bozano (con-
sul interino,), rua João Manoel
n. 41.

belgica — Dr. João Lüdentz
rua Independência n. 240.

Anrilveranvloa

Faz nnnos hoje o nosso amigo
tononte Demori- Humberto.

Fazem annos,hoje : a exma. sra.
d, Joaquina Larangeira Mariante,
esposa do dr. Borapifto Mariante,
professor da Faculdade de Mediei-
na; o doserabargador Manoel Fer-
reira do Escobar Júnior ; o major
Simeão da Silva Rosa, funecionario
do TJiesouro do Estado ; o sr. lido-
fonso Castro,,funecionario da Cho-
fatura de Policia ; o sr. Manoel An-
tonio da Fonseca, negociante dei tu
praça ; a exma. sra. d. Alzira d'A
vila Castro Menezes, esposa do sr.
FranciscoFróos de Castro Menezes ;
o sr. Octavio Manoel Ozorio j o sr.
Manool Fernandes Sobrinho, empre-
gado no commercio ; a senhorita
Etelvina Cidade, filha do sr. José
Antônio Cidade ; a menina Catba-
rlna, fllha do sr. Carmino Salatino ;
o menino Ernani, filho do sr. Car
los de Olivoira o Souza; o sn Ma-
noel Fernandes Solano, ompregado
no commercio; a senhorita Fatina
Caetano do Mollo, fllha do sr. Pe-
dro Caetano do Mello"; o sr. Luiz
Machado, guarda da Alfândega; o
dr. Heitor Annes Dias, professor da
Faculdade de Medicina ; a senho-
rita Analia Brito, professora de bor-
dados ; a senhorita Etelvina Ban-
deira Feijó de Mello ; o menino
Adroaldo, filho do major João dos
Santos Motta e irmão do nosso
companheiro Aldo Motta.

Viajantes

Para o Alegrete regressou, hon;
tem, o nosso amigo coronel Frei
tas Valle, intendente e direotor pi
litico daquelle municipio.

O seu embarque esteve muito
concorrido, comparecendo entre ou-
trás pessoas, cujos nomes não pu-
demos tomar, o dr. Firmino Paim,
representando o dr. presidente do
Estado, coronéis Marcos do Andra-"
de, Cypriano Ferreira e Virgilino
Porciuncula, dr. Octavio Rocha,
general Antônio Joaquim da Silva,
drs. Sérgio Ulrich de Oliveira,Jorge
Pinto, Carlos Mangabeira, Eurybia-
des Villa, Ildefonso Pinto e Fredo-
lino Prunes.

Para Encruzilhada regressa,
hoje, o nosso ninigo dr. Armlnlo
Silveira, intendente o director po-
litico daquelle município.

Recebemos suas despedidas. .
Regressou, hontoin, para Àle-

groto o noaso amigo major Julio
Bica do Freitas, escrivão do or-
phãos naquelle munloipio.

A nossa folha recebeu us suís
despedidas.

lli»t>i'ita<*õeN do cnoniiicntos

Habilitam-se para casar : o dr.
Amaro do Azambuja Villanova e
d. Maria Augusta du Moura e Cu-
nha ; o /<!•. Henrique Augusto
Schondelmeyer e d. Carlota Eme
mibner.

. Concerto Kmla .Vi-no

Tem despertado enthusiasmo o
concerto que o joven maestro Ka-
da Jenü realizará amanhã no thea-
tro S. Pedro, já estando quasi que
passada a casa.

O resto das localidades está A
venda na Livraria Americana.

Enterro

Realizou-se, hontem, ás 16 horas,
perante grande àtsistencia, o se-
pultaniento da exma, sra. d. José-
phina de Souza Dutra, fallecidana
noite de ante-hontem.

A enoommendação effectuou se
a capella de-N.-B. dos Passos.

Festival no «Íris»

Em benellcio da Faculdade de
Medicina Homoeopathica realizar
se üo hoje,' nesse conceituado cen-
tro de diversões, diversas sessOes.

O programma para ã attraheíite
festa é variado e agradará certa-
monte aos seus numerosos habi-
tués.

A coinmissão de gentis senhori-
tas encarregadas da passagem de
casa tem encontrado o melhor aco
lhimento possível.

Saccos
 Í100
 Sr.O

 550

1 oiii-

Serviço telegra
b'fi ^Federação

pmeo
«i

"Ouro Fino" lácqua dòlla vitá.

Uni senhor
Que esteve atacado por uma for-

te tuberculose e de extrema gravi
dade, offerece-se para indicar gra
tuitamente a todos que soffrem dc
enfermidades respiratórias, assim
como tosse, bronchites, tosse con
vulsa, asthma, tuberculose, pneu
monia, etc, ura remedio que o cu-
rou complotamentc. Esta indica-
ção para o bem estar da humani
dade é conseqüência de um voto
Dirigir-se por carta ao sr. Euge-
nio Avellaiy caixa do Correio 8216
Rio de Janeiro. iran.

li Biogemco

ESTADUAL
ENCRUZILHADA, 18 - Tem

aqui'funeciohiidò regularmente o
centro de irradiação mental «União
o Humanidade» que conta com
muitos adeptoe.

PELOTAS, 19-0 «Diário Po-
pular» em vibrante editorial regis-
tra o anniversa! io natalicio- do il-
lustre dr. Borges de Medeiros, sa-
-lientandò os.seus>aliosüs serviços
e ineómparavel integridade moral.

RIO GRANDE, . 18 - O vapor
«Juanita», hoje entrado de Buenos
Ayres, trouxe para essa praça, en-
tre vários gêneros, treze mil sac-
cos com farinha de trigo.

RIO GRANDE, 18 - A Escola
de Aprendizes c os Collegios Ele-
mentares festejarão amanhã, so-
lemnemente, a-data da bandeira.

uma missa em suffragio do padre
Ambrozio Schupp.

Do Wo
Reeobodonis .
Tertullnno G. Borges.,
0» ri os Naschold

Total.,.- "i-
lmportuçfto

Dia 18-GUBtav Woebcko,
xu obras do cobro-.«chulu.Scülotz,
ü caixas campainha"-du" cobro o'
obras do ferro. Viuva Adolpho Sil-
va &' C, 12 volume» vlnlm, vlna-
gre o vormoutb. Edmundo Dreher
& C, 200 volumes vinho. Jnllo Ral-
trich, 1 caixa obra» do ferro. Po
dro Pereira & C, 3 volomos teci-
do do algodão. Cm l Wormeke, l
caixa bijouterla de cobre. Max
Wolf, 1 caixa pennas para onf«i-
tes. Sohnltz & Cllotz, 2 volumes
olèo pára machinas o tachas eom
cabeças do lntão. Germano Wtibr-
llch, 10 volumes ferran entas o fa-
cOük. Xausa Emílio, 1 calxi tran-
ça de palhu. Ileraelidcs Cinto, 1
caixa brim de «Igoduo. tepoldo
MtiBSon & C, 1. pacote pedras pro
ciosas. Bromborg & O., 47 volumes
obras do cobre, ditas de Corro, pe-
dra pomos, ferrniueiitas, cadarço
do algodão, arame de cobre, po-
ças de louça, correias do couro e
miudezas. Albino Frantz, 1 caixa
casemirn.de lã, tecido de algodão,
dito dé seda o dito de seda o ai-
godã. Carlos Drttgg & C, 32 volu-
mês ferramentas, parufuzos e obran
de ferro. Viuva F. J. Brutscbke &
C, 2 fardos papel de soda.. Fi C
Kessler' & O, 2 caixas amiantho,
graxa e liras de oleado para cha-
péos, Carlos Lemcke & C, 4 cai-
xas obras de vidro. Dr, Victor Fis
chel, 5 volumes asphalto, terra de
infasorios e pertence para ran-
china.
Correio. Uxpedlçao de malas

Serão hoje expedidas as seguin-
tes malas :

A's 7 horas — Barra do Ribei-
ro, Pedras Brancas, Tristeza.

A's 12 horas — Bom Jardim, Ca-
noas, • Ntwo Hamburgo, • .'S. Maria
do Mundo Novo, S. Loopoldo, Sa-
pyniiigii, Taquara. •

A's :l« horns — 1'odnis Brancas;
• A's'17 libras-— <!iili.V, Ptiredyi

A's 18 horus — Barão do Tri-
nniplio, Bom Retiro, Estrella, La-
geado, Porto Gomes, S. Cíabrie! da
Estrella, S. Jeronymo, Taquary,
Triumpho, Xúrqüeadas, Venancio
Ayres, Canoas, S. .1. do Montene-
gro, S. Leopoldo, 13. Gonçalves,
Borguelto', Carlos Barbosa, Ca-
xias, Garibaldi, Maratá, Nova Vi-
cenza.

A's 18 horas — Bexiga, Caça-
pava, Cáchooi|ra> Coiilò, Colônia,
J. Hodriguos, Lavras, Margem,
Rio Pardo, Restinga Secou, Santa
Cruz. S. Maria, S. Amaro, Silveira
Martins. . (Sextas)

W chie hoje requisitar cio gar-
rou unia -..OURO FINO água medi-
cinal o cie mosca.

TF *

RIO GRANDE, 13 - Foram de-
niittidos, por abandono de empre
go, Cassiano Coelho c Publio de
Campos Carvalho, respectivamente
io official da Intendencia Munici-
pai e escrivão da subintenc.ia, ten-
do o dr. Alfredo Nascimento ex-
tinguido esses cargos.

RIO GRANDE, 18 - O contra-
bando Üe 98.450 charutos, apprè-
hendidos pela Alfândega a bordo
do «Saturno* a 1° do corrente, foi
vendido no Rio por G:320.f000.

RIO GRANDE; 17 - Barras, pc-
rjtibiias vagas.

Sondas iio BUdoRsto, 45 decime-
tros, e ao sues te, 59 ditos.

Suiram os vapores «Orum», «Ita í-
tuba» e «Taquary».

Nada á vista para entrar e nem
no porto para sair.

RIO GRANDE, 18 - Ateando
fogo ás vestes, erabebidas em ke-
rozene, e correndo após 

^^^, tados" hoje ua' caixa de Depósitos
RIO PARDO, 19 -Foram deposi

neste mu-

vinho que dá vida
Fharmncentico Wiffonl

Para uso dos convalescentes, dai
puerperadas, dos ncurasthenicos
anêmicos, dyspepticos, arthriticos

Poderoso tônico e estimulante de
vitalidade o "Vinho lliogenlco
—é o reBtaurador naturalmente in
dicado sempre quo se tem em vis
ta uma melhoria na nutrição, um
levantamento geral das forças, da
actividade psychica e da energia
cardíaca.

E' o fortificante preferirei nas
convalescenças, nas mole3tiasopres-
sivas e consumptivas, ncura3the-
nias, anemias, lymphatísmo, dys-
pepsias, adynamia, cachexia, arte
rio-sclerose, otc.

Reconstituinte indispensável At
senhoras, durante a gravidez c
após o parto, assim como de amar
de leite.

O Vinho Biogenlco augmen-
ta a quantidade emelhora a qua
lidado do leite.

Encontra-se nas boas pharma
cias c drogarias assim como todat
as especialidadea do phnrmac«
do Giffoni.

Moléstias consuiüptivas
ymphatismo, cscrophulose, anemia
chlorosc, tuberculose curam-so com
VINHO IODO-TANICO, GUCEUO
PHoSPHATADODE GIFFONI, re
generador enérgico e eflicaz para
restaurar as forças do organismo
indicado vantajosamente no trata
mento das creanças.

ra, tentou, hontem, tis a nun», i particulares do Estadosuicidar-se, Francisca Oliveira, com Jf0V^o,ràSis seis contos de nus,
19 annos. ' '

leFoi soecorrida por policiacs e
vada para Santa Casa.

RIO GRANDE, 18 - D. Olga
Rheingantz Porciuncula, riograden-
se, residente em Montevidéo, gdeu
cinco contos á Santa Cana para
melhoramento do serviço cirur-
gico.

O total da subscripção para esse
fim até hoje attinge a 'il contos.

KIO GRANDE, 18 - Foram pre-
sos João Pereira de Almeida o ou-
tros gatunos vulgares.

RIO GRANDE, 18 - Os padres
jesuítas mandam rezar sabbado

RIO PARDO, 19-0 Conselho Mu-
nicipal votou hoje o orçamento pa
ra 1915,. calculando a receita era
cem contos e em igual quantia a
despeza.

A commissão de contas do Con-
selho, que csití, reunida, pediu o
prazo de 25 dias para o estudo das
mesmas.

RIO GRANDE — Barras, peque
nas vagas. Sondap: ao sudoeste 44
decimetros; ao suoste, 08 ditos.

Entrou o vapor «Juanita» e saiu
o vapor «Itaquy».

Nada á vista para entrar, nem
no porto para sair.

¦¦¦ -v2;-^.>*'^

Uroformina
GRANULADO EFFERVESCENTE

Approvado pela Directoria Gera.
da Saúde Publica.

Preparado pelo pharmaceutico —
Francisco Giffoni.

Excellente diuretico e dissolven
te do ácido urico; medicamento
efficaz no tratamento das affecções
purtdcntas dos rins, da bexiga, da
uretra e dos intestinos, indicado
sempre com feliz resultado nas
cystites, pyelites, nephrites, blenor-
rhagias, urethrites chronicas, ca
tharro da bexiga, typho abdomi
nal e piathese urica (areias, caleu-
los, etc) .

A melhor preparação até hoje
conhecida para os casos indicados

Fncontra-se nas boas harmacias
c urofraríap..

\\

Theatros e diversões
CinenistograpboA

Programmas para hoje:
A.|»ollO

Pathé Journal n. 279; A honrn
do jogador dc foot-ball, drama cm
3 partes; A encantadora caixeira,
comedia.

Cinema Avenida
Eclair Journal n. 20; Por sua 11-

lha, drama em 3 partes.
Guarany

Enviado do cou, comediadraraa
tica em 2 partes; Longe dos olhos,
perto do coração, drama cm 2
partes.

íris
O dr. Antônio, drama em 5 actos.

SECÇÃO COMMERCIAL
Alfandeg»

Renda de 1 a 18  359;429S230
Idem do dia lü , 10;762£660

Total H70;191**S90
Munir rs! o

cerveja; Otto Nicmeyer, 25 saccos
café; B. Fortes & Filho', 50 saccos
café; H. Ritter & Filhos, 5 caixas
impressos; Gomes Ribeiro & Bas-
tos, 3218 broncas «ai; Nicolau Ely.
4 caixas tecidos;. Tertuliano G
Borges. 300 saccos assucar; Oacar
Saldanha, 5 caixas oleo; Carloi-
Naschold, 250 saccos assucar; Josó
Maia, 3 pacotes tecidos; Antônio
Nassur, 4' fardos tecidos; Santos,
Rocha & C, 5 caixas paspo para
calçado; Brouiberg & O, 15 qurt.
oleo, 3 ditas; Antônio Francisco de
Castro, 50 caixas cognac; Antônio
II. Pinheiro, 10 caixas cognac;
Amaral da-Silveira & C, 25 caixos
paraty e 25 ditas cognac; Rosa &
Araújo; 5 pacotes tecidos; F. G
Bier & C, 17 pacotes tecidos; Car-
valho Júnior & C, fi caixas teci-
dos; Miguel K. & Irmãos, 20 caixas
fazeddu; Carvalho Júnior & O., 5
caixas fazendas; J. Bler <& C, 3
fardos fazendas; Gonçalves Irmãos
& C, 25 caixas sslutaris; Barbosa
Mostardeiro & C, 4 caixas perfu
marias; Elias Autonio & IrmSo. 2
caiyas perfumaria»; Armando Ri-
beiro & Irmão 1 caixa ferraeens:

1 Secco & C, 2 caixas pregos; Paulo
Ferreira.Tavares. 2 caixas calça-
dos; Bromberg & C, 2 caixas ty

Eos; 
Votter & C. 2 barris tinta; J

opes & C, 2 volumes tecidos; F.
Nunes Dias, Náccte fazendas.

Café

Instituto de B ellas Artes
Conservatório de Musica

• . .... .'^j.*—
Oj exames e concursos públicos

deste anno terão logar.na seguinte
ordem ,

Concursos a portas fechadas.
Solte jo 2o anno — Segunda-feira

23 de novembro, ás 13 horas.
Solfejo 8° anno — Terça-feira 2d

de novembro ás 13 horas.
Ooncursos públicos:
Violino - Quarta-feira, 25 de no-

vembro, ás 20 horas.
Piano interior —Quinta-feira, 26

de novembro, és 19 1/2 horas.
Piano médio — Sexta feira, 27 do

novembro, ás 19 J/2 horns.
Piano superior — Sabbado 2B du

novembro ás 19 1/2.
Exames:
Solfejo: Ia e2° anuo — Scganda-

feira 30 de novembro, ás li5 libras.
Piano —Terça-feira, 1 de dezem-

bro.
Violino — Quarta-feira, 2 de De-

zembro.
ESCOLA DE ARTES

Os exames desta escola terão lo-
gar na seguinte ordem:

1° anno—Perspectiva o sombras
— 21 de novembro — Prova es
cripta ás 8 horas.

Pespectiva e sombras — 21 dn
novembro — Prova oral (publica),
ás 15 horas,

2° anno — Anthropometria — 28
de novembro — Prova graphicn,
ás 8 horas.

3» anno — Anatomia artística —
30 de novembro — Prova pratica
ás 8 horas.

Anatomia artística — 30 de No
vembro — Prova oral (publica), Au
15 horas.

Oa concursos de desenho figura-
do feitos a portas fechadas terão
logar de 1 a 14 do dezembro.

3 — 1

Do vapor «Itnpoan»:
Do Rio — Edmundo Dreher &

C, 40/2 caixas bacalhau; Azevedo
Herminio & C, 45/2 caixas bnen-
lhau; Edmundo Kisten, 25/2 caixas
bacalhau; Amaro & Santos, 25/2
ciúxrts bacalhau; Joaquim IJ. de
Almeida. 25/2caixas ImcHlImu: Car-
doso & Beltrão. 25/2 cnivts hara-
lii.-ui: liitchr.íbgi>'r iV C, '.';i lãilsaa

Do vapor «Itapoan»
Do Rio

Recebedcres
Otto Niemeyer.
B. Fortes & Filho

Total _..'-—-

Do ehpbr tIi:i[io:in< :

Saccos
25
50

15

jjj / <~* CONTRA es* \
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TOSSE, ROUQUIDÃO^ BRCTES
c Iodas as doenças das vias rcsplrabrias usa-sç ha

multo tempo ç sempre çom os melhores re&ultados o

HITIUL Ot nUHI f Mil
preparado segundo a.formula dç um do.s mais conhecidos
médicos dç Porto Alegre. Centenas dç attestados^d p.ç>*
soas curadas garanten\ a superioridade desk verdadeiro

kEI«liSl»S© 'tJASBIB
Licenciado pela birectoria

Gera! da Saudç Publica, Rio dç Janeirol \_
/

fl' venda em todas as boas
pharmaciâs¦¦'¦¦:¦¦' ¦¦¦'-: '¦ y

//

3§^ «^5^^|t* <%%gg*>$& «Sfc^^l

Guerra âs formigas

I üMeoiiit'e®ta,|srel333L€iiBí.tt<8> a «bsíc» machina cotxi que m cam&g&m'
«stenrinio ar^íHiesaí. das formigas. - . •

Prmlegiada pelo Governo Federal, priaiitivamenfe ?job n. XSab, at» sníatig«H
WtA e assàs conhecido *rztin®ínr d'è fo.ipws'^.!» «fis»- Caa*lí!<s A.iffi^M»€«
JBer^eiB», e, maia tardo, míy - 38 i 3, «ns actua.as p^prietanà» das ?««j>ft<ílwa^
»a!flíit«Hv ."/

W&mae-m folhetos 6 mnh iiíslj-iii^çõtà ;;<v; iiUeríissados. Dirigm---*» sm
rf*s. _

í. O 'X" cSz *_;>* -•

itto-íilÉll li
Revista humorística, illustraila, imparcial.
Gravuras da gweyr», do moraonto i»oljtico, do spul?, etc.
Bellas iUntttraçõoa.
Suoltos e cliargea da aciualidaút-.
Leiam sabfeado, 21, -- A BÜI-BUI

Ató 21

-í>

Estii casa »cab» do rocolier o v.cudo
;i preços barsitos os artigo»

Na forma do art. 47, e por de-
liberação da Directoria, são con-
vocados os srs. sócios' para se reu-
nirem em assembléa geral extra
ordinária ás 10 horas do dia 2 de
dezembro próximo, no salão «Cel-
so Garcia», sito A rua do Carmo,
30, capitei do Estado dc São Pau-
io, atira de:

1) Discutir c votur o projecto
do reforma dos estatutos socincs,
apresentado pela Directoria;

2) Resolver sobre o procedimen-
to do director da succursal e do
membro do conselho fiscal do Rio
de Janeiro: o

3) Providenciar sobre todos os
assumptos de interesse social.

A presente convocação ó feita
com a antecedência necessária pa-
ra que ós srs. sócios residentes
dob Estados possam pessoalmente
comparecer, ou sé façam represou-
tar por procuradores. (Art. 50, e
seu paragrspho único).

A assembléa ora convocada ró
poderá deliberar so a ella compa-
receiem sócios cm numero de üois
terços, no minimo, rios inscriptos
e no íjobo de seus direitos sociaes.
(Art. -19).

São Paulo, 5 de novembro de
1914.

Dr. Arthur Fajardo,
Presidente.

Informações na Agencia Geral—
Raa 7 de .Setembro n. 147 — l<>
andar.

20-21-22

ANEMIA. « DEBtMDADE enradiuipeta
HEMOCLÜBlíl* OÊ*'~M1EMS

seg
Bluzas modernissimas.
Roupas iíuakoas para creanças recem nascidas.
Echarpks D15 SEDA lisos e bürcladoii it e$000. 125000 e 14$000.
Tecidos Unos e modernos i ara u confecção de espartilhos.

- Toucas impermeáveis para banhos, ynriús feitios.
TOALHAS é chambres para b.-inli .
Tapetks para quartos ile banho.
Fil<'> pura roosquiu-.iros a preço- baratissimos.-
Mosquiteiros americanos do vi»tios pifeçòa e lamanhoR.
OiiiüADos paru mesas, branco, p ao, imitiíndo madeira o outros

desenhos de phantasia; varias larlfiiiSia o preços.
Tapetes de toclos os tamanhos.
Transparentes para jancllnn, de tecido de ultrodão com barrai;

bordadas, timanhos 120 X 250 e 130 X 300 contimotros. São os mais
modernos e os mais econômicos pnrqüd podum aer lavados.

Setim superior, largura iin,80 varias coces; servo para colchas,
reposteiros, etc.

Tecidos de borracha braucos, pretos e de Cores para camas
de creanças, de enfermos, parturientes o paru hospitaes. Servem para
confecção de toucas de banho, babeiros e aveutaesde amas.

Grande soutimesto do guardanapos c toalhas nc mesa de su-
perior damasco do algodão com bainhas largas, artigo moderno.

Grande soiitimiünto dc tiras bordadas; rendas o oulrcs enfeites,

Ao Preço Fixo

«'wcoQiiauchf Bigncune.

fm » 1 • lnT-7 11 &.-!Sl^

0üa do!§» ;S9
s/ii 15-0

Como se cia
nUfliVI.iUiii lSRSiaER^';!:;;

Eu abaixo assignado attesto qub tenro cmprrgado na doou
ça de Uysenteriu de minha f-lha Amublle o Antidyscn-
terioo Atnrtel oonTorme a rbcçità qn<: «comr'»iilia o remédio, j
só em 3 dias ficou completamente curada.

E declaro mais qno todas ns pcs-oa.s qno aconselhei lomarf
o dito remedio obtiveram pròniptainejii"lOpiimos rofiultado?.

E por ser verdade assiguo o presente attestado.

Novo Trcviso, (ide .Tuüio tio 1914:
Luiz At-ianio J vxaacllo

(Firma reconhecida pelo notario <le Nova Palma sr. JoSo Võlhaiè)4
?/,i 2» ord.

Ciynç^moçovwIlK». tionun», mu-
lhtf**V todos «ncontramttoBromit um
Mrilo i-enxdio par* at doenças do peito

V: ). 
¦- -; ¦ ¦

BR0MIL CURA TOSSE
9WVÍ*'

0 Bromü é um xarope
efficaz para curar bron-
chites.coqueluche. os-
Ihma. rouquidâo.quol -
qucp tosse Reúne em-
si propriedades cal-
mantes.antisepticas e
expectorantes:allivia a
tosse.desentope o peito
éfaz expellip ocatan-
rho. produzindo a3sim
a cura Immediata. i
Laboratório: Daud^ & La-'
gunilla-Riq de Janeiro

Inventor» do» prtparadovA Saúde
cKWuVKr.Sromil. Boro-Boraciea
• Otpurallvo Ljr» (Nimoimo)

Náiiiíààffith:ii!9
ISIilli iSUUiUIliU. .-„

BusOffri horrivo.litieute dústo ma
duraiuo fÇlilfos annos, tomanno
¦Múo quanto me indicavam, sem
«-.(• tido um pe.qneno ailivio. Uoje
^cho-iiie perfeitamente boa graça
a ura remédio ano uma casnaü^á-
de me fez conhecer. Em agrade*
mento, indicarei aos que soffrem
das conseqüências deste mal.-cr
bio sejara :anemia, moléstias ner-
vosih, palpitaçôes do coraçfto, ptn.
como ])orlem recuperar a saúde
JBnerever a d. A melia C., A cai*»

ia.. «iVneju, -."... Itio de Janeiro.

¦ ¦ ' '¦ ¦».'

.
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LOTERIA DO ESTADO 00 RIO lUDE 10 SUL
Em benefício de casas de caridade e estabelecimentos pios

W»W UNIÇA NO BRAZIL QUE DISTRIBUE 75"/. -jm t

:-<1&

«A raduatilo». -.0 de novembro de 1U1I
____

"•--¦""•",1,

¦fe ¦om

S^BTaWFS ^rWtW —í?K
3M «I

rp í
EXTRACÇÀO I Sorteios em fllobos de crystal movidos por elcctricidade e bollas numeradas por inteiro j Jogam somente

OU. 24 |j|j Novembro A L0TBRIA DQ ESTADO distribuo maior porcentagem de premios sobre qualquer outra loteria 1)8,000 i)llll8t6S COIIl]
_S 14 llOHlS sendo ° 80U n>©n°r premio mais do duplo do valor do bilhete, o que nao acontece com outras. 2.000 prBIUJOS

Premio: 2o»oo$ooo
m

mm9KB

72:ooo$ooo
l8:ooo$ooo

54:ooo$ooo

Id.ooo bilhetes a 4$ooo . . . . . . . .
Menos 25 °|0 -

75 °|0 em premios. . . . . . • ¦ •
Distribuição de prêmios

I premio de  . . •'•- • 2o;ooo$ooo
I „ 2:ooo$foo
I „ „ .............. .-, i:ooo$ooo

5 „ „ 5oo$ooo . . .^. ...... 2:5oo$ooo
2o „ „ 2oo$ooo .......... 4:ooo$ooo
3o „ „ too$ooo • • 3:ooo$ooo
52 „ „ 5o$ooo . . . .... . . 2:6oo$ooo

189o „ „ ío$ooo !8:9òo$ooo

H

2ooo premios no total de ... . . . ... . . . 54:ooo$ooo

Administração — Praça da Alfândega n. II

oa

Ls-^-J

ti I

cri

G>s concessionários; Zambrano & La Porta
uiõ2UN.myo

jríftodeCajú
/ PHOSPHATADO

âompòsto iodojannicq, com Kola, coca, lupulq, gly-
fr /i^erobhosphatò de caíçiò, |>urò & cascas de la-
íl';^ráhjá| amargas. ¦'•- % \ '*'
5-i Empregado com excellente resultado na Tuberculose
pulmonar, íGscrophulose, Lymphatismo, Rachitismo, Ane-
mia, no periodo da gravidez e durante a amamentação,

' nn«T?<3. Adultos: 1 pequeno calix ás refeições1 ; MUís-U» - Crianças: A's colheres de chá
PBBPARADO NA

Fharmacia Fisehei*
CHRISTIANO FELIPPE MSCHER

a. n. 2l ord.

Cruzei ró do Sul

PROLONGARÃO DA VIUA.
———11 awa» i. l_W«_aa«aaa1a»a»_______B________M------___________a__________i

SfflOTEM

Se tiverdes alguma moléstia,
alguma dôr, um soffrimento qual-
quer USAE

Os Específicos
m mm

gloriada medicina moderna, nt€+
dicação maravilhosa, abençoada
pot muitos milhares de pessoas
que lhe attestanj a inexcedivel
efficacia e preconisam as /»re-
ciosas virtudes therapeuticas»

DEM NÀO DER
4*s, 6*s e dom. 2» ord.

7* la F 7* ITKTJKRIJK
Germano Sperb

Tem a.rin_.re:««a_ipleto ••rtlmento de cMemlraa extras
«eiTM e aacieMea

IMPORTAÇÃO DIRECTA
159-B«e Volnmtarto» te Petrle—15» — Telepkeae ¦. 968

"ip-ilA'

Companhia Nacional de Seguros de Vida
Scdç: Rio dç Jaàçiró ^~-Rua da (Quitanda 12Q

Sociedade Constructora do 5ul
nUTCJfl PRÉblHL

Kc

Agonto geral para o Estado do Rio Grande do Sul
e Santa Catharina

«USTAV LIVONIÜS
Rua .de Setembro n. OS, Io andar

POKTO ALKGBBl

l Reclame original
0
0
0ooo
oI

«•'«_.'J

o meio de consupruirmos que o leitor leia o nosao
reclame e lique com elle por algum1'tempo na mo-
moria.

O processo 6 fácil, por exemplo : precisamos
dizer: rara combater a fraqueza, para uma prom-
pta convalescença1;

para debe|lar uma anemia ;
r-EL para curar uma neurasthenia ;
_3 ou aconselluir a uma mãe que arnamenta;

recommenflar que a elegância das damas ;
que o prolongamento da vida ;
quo a ielicidiide do lar ;
que o conselho do módico, iodo usnr

Emulsão de Musçulina
?kJÊ)i&.*7~.[ E(Eis todo o processo)' S
*"" Em todas an ijlinrmaciasl

QOOOÒOOOOOOOOOOOOOOOQOO

Cervejaria Becker

t

o
t

ooooooooo
_

I

Peçam as cervejas de inverno

BECKER-BOCK
(Preta dupla)

PORCO (Preta simples)

Cervejaria Becker

og-Jwtraclài no XCcíç'»**"» Crera! <lo Ilypothecas
tio Estatlo

', Distribne prêmios mensalmente e boniricayOcs, variando do,_ a
20:000-íl000i ¦' •' í' '<

í? A. Oonetructora dá doisiilnaes para cada sorteio— ex. : a
Loteria Analisando em 12.464-ganha este numero e o 2.464.

A. Oonstmotora devolve no 13° mez em diante o dinheiro
entregue o mais 12 °/o de juros, para isso cada caderneta segue
com a tabeliã.

A Oonstructora funeciona com grupos de 2.500 sócios.

PI ultima palavra sobre o mutuaüsmo!!
Com a jóia dé 10$000 e mensalidade de 5§000, tereis a íelicida-

do em casa. Serie Predial.
Com a jóia de 20S00O e mensalidade de 1005000 uma casa todo*

os mezes. Serie Ooastructora 100 sócios.

Precisam-se agentes em toda o Estado — Sede, Praça dAlfandega 13
B/n. até 25 jan.

Optimos pwdios

PROFESSORA DE BORDADOS
fllicç Fonseca de flraujo lecciona to-

da e qualquer trabalho dç agulha em sua
residência. Rua Coronel Fernando Ha-
chado n. 389.

Vendem-se- diversas i casas,; em
perfeito estado de, çonséry(i(;8o,
situadas nas seguintes ruaisí/^.'!

Rua Santo Antônio • próximo; á
Floresta. . •,>':,

Rua Demetrio.Ri.bciro.
,1. 

'« 'João 
Alfredo. . - ••

1 « Garibaldi próximo &, Var-
zea.

1 • Conceição.
Casas estas, que se recoramen-

dam por si, tal o estado, situação
e suas commodidades.

Tratar com
flrthur ttoor

Praça da Intendencia, edifício do
antigo Correio

10-8
n—o—o—o—o—o—n

íc

3''s, 6'l8—2" ord.

Marca Ideal
fuiiti ii 'omimnii ii«aiw

Julio Haltrich — Porto Alegre
Rua Voluntários -da Pátria n. S49. End. telçgra-

phico "Haltrich,,. - Telçphone 3157
Tem sempre um grande stoçR ae correias de primçi-

ra qualidade de toda classe e largura

Correias espeeiaes para
»j Industria deni enüaear

Premiada com medalha de ouro e
diploma de honra

Marca America
3". B«h. 2» nr«V#n

0
Io
Io

OABTOBIO
DT3

flsnnENTOS
Dos 1», 2°, 3o e 4° distri-

ctoB (zona urbana),
Rua Jeronymo Coelho n.9,

(antisra S. Jrronymo).
Official interino— Fernan-

do Kcrsting.
Ajudante — Loürival Kers-

ling.
— <I» —

Ha nó cartório pessoa quo
ee enearreea rio preparo de
I»up«*ÍH An catíàiucnto
liur :15!$0(M), isio sem mais
despezas nem incommodos
para as partes.

Xfu!u-Ke nllomão

DO —O—O—O—O—OO

Sobrado
Por preço de verdadeira pectain-

cha, vende-se uma capa de sobra-
do, situado á. rua dos Andradas,
entre nu quadras das mas ür. Fio-
res c Vigário Josó Ignacio.

Mais )nformaeõ>8 com Arthur
Moor — Praça da Intendencia, edi-
ílcio do antigo correio.

15-13

Unico remédio sob garantia, com
cabeçt em 3 horas, sem dieta, a
todas as pesssoas fracas e crean
ças.

Professor Gustavo Giese, medi-
co, Christovara Colombo n. 49.

Consultas grátis das 8
âs 11 ç das 3 ás 6 ho-
ras da tarde.

asthma, Shaumatlimoa, Emphfsema, Golla,
Artêrio-Cscleros», ale. peloIODURAL NOVAT

Pilulas de Iodureto de potássio puro.
Nenhum cancaoo do estoniaco, nem pyro-
kis. nem aridez da garganta. Conservação
e tolerância perfeita.

CURA DE
SYfHILIS, Moléstias ia oeJIn pelo

BI-IODURA!- NOVAT
' Nenhuma pyrosis, nenhum cançaço do
«ternSBO c Sa garganta, nenhmn mau
Q-osto de xaropes. Tratamento c-cessiva-
mente discreto. Máximo de actividade.o.eraiHii. pci tuiiu. i«\-hi.^— __._____.ii«_ _. •iMt-..i_i«

MOVAT. Pharmaceutico. MACON, França, e todas a» pharmiclji^¦drogaria»
u_____ c,„ Porto-Alegr» 

' 
VASCO _Z________j< 

«»Y.^_____i___|f

Exgottamento
prematuro

Exgottamento nervoso, neuraa
thenia, fraqueza sexual, asthcnia
corebral ou montai, enram-de com
o TONOL de Girfoni, excellente
medicamento que ruconstitnc as
forças e imprime ao organismo re-
tisencias vital.

A' venda nas boas pharumrias eilrflgnriafl

I I 111*11
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